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Poderão ser assinalados momentos mais simbólicos

Câmara de Pombal suspende 
seculares festas do Bodo
Orlando Cardoso

A realização das seculares 
Festas do Bodo foi suspensa, 
tendo em conta as medidas 
excepcionais e temporárias 
de resposta à pandemia da 
doença Covid-19. O anúncio 
foi feito pelo presidente da 
Câmara de Pombal, na terça-
feira ao final da tarde, no fi-
nal de uma reunião com as 
entidades que cooperam co-
mo o município na organiza-
ção dos festejos e depois de 
auscultada a vereação. 

Diogo Mateus disse ao 
Pombal Jornal que, após um 
encontro com a Paróquia, a 
empresa municipal PMU 
Gest e a Associação de De-
senvolvimento de Iniciati-
vas Locais (Adilpom) “hou-
ve unanimidade na decisão 
de suspender” a realização 
das festas, previstas para o 
último fim-de-semana de 
Julho.

O autarca referiu que a de-
cisão procurou respeitar as 
medidas de Estado de Cala-
midade decretado pelo Go-
verno, bem como as reco-
mendações da Direcção-Ge-
ral de Saúde e as limitações 
legais impostas à realização 
de eventos com elevado nú-
mero de espectadores. 

Contudo, Diogo Mateus 
adiantou que “será repensa-

do um modelo que, respei-
tando as orientações e as li-
mitações, possam assinalar 
os momentos mais simbóli-
cos” característicos daque-
las festas, consideradas as 
mais importantes realizadas 
no concelho. 

É o caso de, entre outras, 
algumas celebrações religio-
sas que poderão ser realiza-
das através de uma “difusão 

pública, sem participação 
de fiéis de forma presen-
cial”. “Vamos agora definir e 
planear de que forma se po-
derão assinalar alguns dos 
momentos mais importan-
tes” que anualmente acon-
tecem por ocasião das fes-
tas, frisou Diogo Mateus, ga-
rantindo que estará, sempre 
em cima da mesa, as orienta-
ções das autoridades de saú-

Medidas de contingência reavaliadas

Município mantém 
cemitérios fechados 
e reabre museus

Ao reavaliar as medidas 
de contingência no âmbito 
da declaração da situação 
de calamidade, a Câmara 
de Pombal anunciou que 
os cemitérios municipais 
se vão manter encerrados, 
“estando o acesso sujeito a 
contacto prévio”.

Numa nota de imprensa, 
o executivo presidido por 
Diogo Mateus adianta que 
“os funerais têm um limite 
de presença de dez pessoas, 
não podendo esse limite co-
locar em causa o acesso de 
cônjuge ou unido de facto, 
ascendentes, descendentes, 
parentes ou afins”. 

Entretanto as juntas de fre-
guesia de Redinha e Carriço já 
anunciaram a reabertura dos 
cemitérios locais, com algu-
mas restrições e orientações. 

Na mesma nota, o municí-
pio anuncia, por outro lado, 
que a Biblioteca Municipal, o 
Arquivo Municipal, o Museu 
Marquês de Pombal, o Museu 
de Arte Popular Portuguesa 
e o Castelo, “têm abertura ao 
público prevista para 18 de 
Maio, com regras de acesso a 
anunciar”. “Esta calendariza-
ção está sujeita a monitoriza-
ção quinzenal, consoante a 
evolução da situação a nível 
local e nacional”, frisa. 

Por sua vez, o atendimen-
to presencial nos serviços 

municipais, “quando indis-
pensável”, será realizado “por 
marcação prévia e com uso 
obrigatório de máscara” de 
protecção individual. 

O município aproveita para 
apelar aos pombalenses que 
“sigam as orientações das au-
toridades nesta fase de des-
confinamento, essencial pa-
ra que a normalidade possa 
ser gradualmente retomada, 
sem retrocesso em termos de 
controlo do contágio”. 

O município “reforça so-
bretudo a importância do 
uso de máscara em espaços 
fechados (como transportes 
públicos, estabelecimen-
tos comerciais ou serviços 
públicos), do confinamen-
to obrigatório para pessoas 
doentes e em vigilância ac-
tiva, do dever cívico de re-
colhimento domiciliário, do 
distanciamento social e do 
cumprimento das regras de 
etiqueta respiratória”.

“Até este momento, a res-
ponsabilidade individual e 
o civismo dos pombalenses 
têm permitido impedir as 
cadeias de transmissão co-
munitária do vírus no con-
celho”, salientando, garan-
tindo que “será a continua-
ção da adopção destes com-
portamentos que permitirá 
que vençamos, juntos, esta 
pandemia”.

Maria de Jesus, de 83 anos, confeccionou 200 peças solidárias

Voluntários de Pombal mantiveram 
apoio a doentes oncológicos

Há três anos que Maria 
de Jesus, da Cumieira, in-
tegra o grupo de volun-
tários da comunidade de 
Pombal que colabora com 
o Núcleo Regional do Cen-
tro da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (LPCC). 
Aos 83 anos e cidadã de 
risco em tempo de pan-
demia, Maria de Jesus não 
se deixou abater pelo con-
finamento nem por um 
problema de saúde que 
lhe bateu à porta de for-
ma inesperada, condicio-
nando-lhe os movimen-
tos, e resolveu pôr mãos 
à obra no apoio aos doen-
tes oncológicos. Ainda 
que colabore regulamen-
te com o grupo de Pombal 
que apoia a LPCC, Maria 
de Jesus trabalhou incan-
savelmente por estes dias 
e o resultado está à vista: 
confeccionou 150 saqui-
nhos para o dreno utili-
zado no período pós-mas-
tectomia e 50 bolsas para 
apoio aos colostomizados. 
“Faço com gosto e pra-

cionou ainda 50 “almofa-
das do coração”, destinadas 
também aos doentes onco-

lógicos e que, mesmo neste 
período em que a Covid-19 
tem sido a grande preocu-

pação, não foram esqueci-
dos. O objectivo destas al-
mofadas é aliviar a pressão 

da axila sobre a área da ci-
rurgia, diminuindo o ede-
ma e aliviando a dor. 

de pública e policiais. 
O presidente da Câmara 

tem esperança que em 2021 
as Festas do Bodo possam 
regressar “com normalida-
de” e, assim, cumprir a tradi-
ção de séculos das famílias e 
da comunidade pombalen-
se, promovendo o convívio 
e a confraternização entre 
todos, como tem acontecido 
desde sempre. 

●●As celebrações religiosas serão realizadas através de difusão pública mas sem participação de fiéis 

zer”, conta ao nosso jor-
nal, durante uma conver-
sa por telefone, onde nos 
revelou, ainda, que tem si-
do a responsável pela con-
fecção dos fatos dos ele-
mentos do Rancho Típico 
de Pombal. 

“Tenho aproveitado o 
tempo como se estivesse 
a trabalhar”, diz Maria de 
Jesus, sobre a forma como 
tem gerido o dia-a-dia e as 
horas dedicadas à costu-
ra solidária. “Todo o tem-
po que tinha era para fa-
zer isto”, afirma com visí-
vel satisfação.

Com as rotinas condi-
cionadas por motivos de 
saúde e com a pandemia 
a arredá-la das aulas de 
hidroginástica, que fre-
quenta com assiduidade, 
Maria de Jesus, actualmen-
te viúva, faz da máquina de 
costura a companheira de 
longas jornadas, cultivan-
do um gosto antigo e que 
lhe moldou a profissão.

Para além destas peças, 
o grupo de Pombal confec-

●●Os voluntários de Pombal mantiveram o apoio aos doentes oncológicos. Maria de Jesus (à drt) junto às peças que confeccionou  
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Na União de Freguesias Degracias e Pombalinho, concelho de Soure

Dupla de burlões 
leva 6000 euros a casal idoso
Ana Laura Duarte

Um casal de idosos foi 
burlado, a 6 de Maio, numa 
pequena aldeia da União de 
Freguesias Degracias e Pom-
balinho, concelho de Soure, 
por dois homens que se fa-
ziam passar por “funcioná-
rios da Segurança Social”, 
e que convenceram as víti-
mas, de 84 e 85 anos, a en-
tregar-lhes as poupanças, 
contando que o dinheiro 
que guardavam em casa es-
tava a perder a validade.

A idosa conta que “pouco 
passava das 14h00”, quando 
“dois homens, muito bem 
vestidos e bem-falantes”, a 
abordaram, à porta da sua 
residência, e se identifica-
ram “como funcionários da 
Segurança Social, um deles 
tratava o outro por doutor”. 
Inicialmente “começaram a 
fazer-me perguntas sobre as 
nossas pensões e um deles 
dizia que ia preencher uns 
papéis para ver se eu passa-
va a receber um bocadinho 
mais”. Enquanto isso, o ou-
tro “entrou dentro de casa 
e foi cumprimentar o meu 
marido, que está acamado”. 
A idosa revela que “depois 
da conversa das reformas, o 
homem que se fazia passar 
por doutor começou a ex-
plicar-me que muitas notas, 

especialmente as de 20 e 50 
euros, estavam a sair de cir-
culação e que tinham de ser 
trocadas, e por isso pediu-
me para analisar o dinheiro 
que tinha em casa”.

A vítima acreditou na his-
tória e entregou aos desco-
nhecidos “mais de 6000 
euros em notas”, que tinha 
guardadas em dois locais di-
ferentes da casa, e que nun-

ca mais viu. Já na posse do 
dinheiro, os burlões apro-
veitaram um momento de 
distracção do casal para se 
colocar em fuga num veí-
culo ligeiro de passageiros 
de cor clara. Tinham “perto 
de cinquenta anos e um as-
pecto muito simpático, nun-
ca me ameaçaram a mim 
ou ao meu marido”, conta. 
“Só depois percebi porque é 

Quase 40 pessoas recuperadas

Casos de Covid-19 
sem alterações 
desde final de Abril

Desde finais de Abril que 
a situação epidemiológica 
de Covid-19 não tem sofrido 
alterações significativas no 
concelho de Pombal, apre-
sentando, na passada terça-
feira, dia 12, 17 casos activos 
de contaminação, de um to-
tal acumulado de 65. 

De acordo com fonte da 
Autoridade de Saúde Pú-
blica, havia o registo de 38 
casos recuperados, ou seja, 
pessoas contaminadas que 
já realizaram, pelo menos, 
dois testes de diagnóstico 
com resultado negativo.

Por outro lado, manti-
nham-se 17 pessoas em vi-
gilância activa, sujeitas a 
monitorização permanente 
por parte das autoridades 
de saúde. 

Segundo a mesma Auto-
ridade de Saúde Pública, o 
concelho registou um nú-
mero acumulado de 65 ca-
sos confirmados, incluindo 
dez óbitos e 38 curados. 

Quanto à distribuição 
geográfica, por freguesias, 
a de Pombal apresentava a 
situação mais grave, com 41 

contaminações, incluindo 
sete óbitos e 22 curados, o 
que se traduz em 12 casos 
activos actuais. 

Quanto às restantes fre-
guesias, foram reportados 
a Abiul (dois casos de in-
fecção), Almagreira (dois, 
já curados), Vila Cã (um, já 
curado), Meirinhas (dois 
casos, um faleceu e outro 
curado), Vermoil (um, já 
curado), Carnide (um in-
fectado), Louriçal (três ca-
sos, dois já curados), Carri-
ço (três casos, um faleceu e 
dois já se encontram cura-
dos). 

Por sua vez, a União de 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca apresentou 
um total de nove casos (cin-
co na Ilha e quatro na Ilha), 
em que apenas um (na Ilha) 
ainda se encontra positivo. 

De realçar que as fregue-
sias de Pelariga, Redinha e 
União de Freguesias de San-
tiago, São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze não 
registaram, até agora, qual-
quer caso positivo com con-
taminação de Covid-19.  

“Estamos a fazer o bem sem olhar a quem”

Há várias caixas solidárias 
espalhadas por Pombal

“Leve o que precisar, dei-
xe o que quiser.” É assim que 
funciona o movimento Cai-
xa Solidária, uma onda de 
solidariedade que rapida-
mente se espalhou pelo país 
para ajudar quem mais pre-
cisa neste tempo de incer-
teza provocado pela pande-
mia de Covid-19. Em Pom-
bal a primeira Caixa Solidá-
ria foi colocada a 22 de Abril 
numa paragem do Pombus, 
pleno Largo do Cardal, por 
Diana Ferreira, 29 anos.

A jovem, e a família, são 
proprietários de uma pada-
ria em Pombal, tinham von-
tade de ajudar quem está, 
nesta altura, a passar por di-
ficuldades mas não sabiam 
como o fazer. “Estava a nave-
gar no Facebook quando me 
apercebi que em Oliveira do 
Bairro tinham espalhado al-
gumas caixas solidárias pe-
la localidade, na altura nem 
sabia que se tratava de um 
movimento nacional”, conta 
a jovem, enquanto explica 
que decidiu replicar a inicia-
tiva na cidade: “inicialmen-

te até fiz uma caixinha mui-
to simples e sem grandes ex-
pectativas, porque não sabia 
como iria ser a aceitação e 
também não tinha grande 
noção das necessidades das 
pessoas”, no entanto, “em 
poucos dias percebi que es-
tava a funcionar e que as 
pessoas estavam a colaborar 
com a iniciativa”. 

“Comecei a notar que dei-
xava algum pão logo pela 
manhã, e que passadas pou-
cas horas já não estava lá na-
da”, revela, pelo que “perce-
bemos que a iniciativa esta-
va a funcionar bem”, entre-
tanto Diana Ferreira criou 
um círculo solidários atra-
vés das redes sociais e “ou-
tras pessoas entraram em 
contacto comigo no sentido 
de replicar a ideia noutros 
pontos da cidade”. 

Para além da caixa colo-
cada no largo do Cardal, por 
agora já existem mais três 
caixas solidárias espalhadas 
pela cidade de Pombal, “no-
meadamente junto à rotun-
da da Sapataria 999, na Ro-

tunda do Bombeiro e na zo-
na dos Governos”. Também a 
oferta de produtos foi alarga-
da, e se inicialmente apenas 
se encontrava pão, “agora já 
temos que deixe frasquinhos 
com shampoo, gel de banho 
ou detergentes, algumas fru-
tas e legumes, roupas e calça-
do”, explica, satisfeita.

Apesar de “saber que exis-
tem sempre pessoas mal-in-

tencionadas e que podem 
levar coisas que nem lhe 
fazem falta, tentamos não 
pensar muito nisso e acre-
ditar que estamos a fazer 
o bem sem olhar a quem”, 
assume enquanto se releva 
“surpreendida com o espiri-
to solidário dos pombalen-
ses, que são muito genero-
sos”. 

“O espírito de entreajuda 
é notório e sinto que chega-
mos a pessoas com dificul-
dades, por um lado, porque 
as caixas vão ficando vazias” 
e, por outro, porque já hou-
ve pequenas mensagens de 
agradecimento em muitas 
das caixas. “A solidarieda-
de e cooperação também 
se sentem, porque as caixas 
esvaziam-se, mas voltam a 
compor-se”, garante.

Depois de feito o balanço 
das primeiras semanas em 
que a iniciativa foi coloca-
da nas ruas da cidade, Dia-
na Ferreira acrescenta que 
“há muito mais pessoas a 
passar por dificuldades do 
que julgamos”.

O lar da Associação Sócio 
– Cultural, Recreativa e Edu-
cativa da Cumieira e Circun-
vizinhas, na freguesia de 
Pombal, foi alvo da segunda 
desinfecção, no dia 7 deste 
mês. A acção foi realizada 
pelo Grupo Protecção In-
tervenção e Socorro (GIPS) 
da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR), a pedido do 
Município de Pombal, e foi 
realizada na sequência da 
realização de novos testes 
que indicaram que “apenas 
quatro dos utentes da insti-
tuição se mantêm infecta-
dos”, o que permite à Ins-
tituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS) ter 
condições “para acolher to-
dos os utentes não infecta-
dos e garantir e isolamento 

dos casos positivos”, expli-
ca o município de Pombal, 
através de uma nota de im-
prensa enviada esta segun-
da-feira.  

Os utentes não-infecta-
dos estiveram, até agora, 
alojados na Residência de 
Estudantes, cedida pelo 
município.

Para além desta medi-
da, a autarquia “continua a 
acompanhar a evolução da 
situação nas instituições de 
apoio a idosos do concelho, 
iniciando-se esta semana o 
rastreio aos colaboradores 
das IPSS, em colaboração 
com a Comunidade Inter-
municipal da Região de Lei-
ria e o Instituto da Seguran-
ça Social”, refere a mesma 
nota de imprensa.

Nova desinfecção na IPSS da Cumieira

Utentes 
não infectados 
regressam ao lar 

que um dos indivíduos nun-
ca saiu do carro: devia estar 
à espera que o outro pegas-
se no dinheiro para fugirem 
com o meu dinheirinho que 
tanto me custou a juntar e a 
poupar”.

A GNR foi chamada ao lo-
cal e está a investigar o cri-
me. No entanto, sabe-se que 
noutra aldeia próxima, e no 
mesmo dia, “outros dois ido-
sos foram também aborda-
dos por dois homens que se 
fazia passar por agentes da 
Segurança Social”. Contudo, 
“foram mais espertos que 
eu e não entregaram dinhei-
ro nenhum aos homens”, la-
menta a idosa. Nesse caso, 
os burlões foram afugenta-
dos por uma vizinha do ido-
so.

“Só me deixaram um di-
nheirito que tinha no bol-
so e que já estava contado 
para pagar os serviços de 
apoio domiciliário do meu 
marido, e que nem me lem-
brei que tinha ali guardados, 
por que senão até esse leva-
vam e mais qualquer coisa 
no porta-moedas”, conta a 
vítima, adiantando que as-
sim que percebeu que tinha 
ficado sem as poupanças di-
rigiu-se rapidamente a casa 
de uma das filhas, que vive 
“muito perto”, mas os bur-
lões já tinham desaparecido. 

●●Os burlões fizeram-se passar por funcionários da Segurança Social

No próximo dia 20, quar-
ta-feira, realiza-se uma co-
lheita de sangue no salão 
paroquial da Guia. A inicia-

tiva partiu do pároco local, 
Fernando carvalho, e rea-
liza-se entre as 16h00 e as 
20h00.  

Dia 20, quarta-feira, a partir das 16 horas

Colheita de sangue 
no salão paroquial 
da Guia 
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●●Os burlões fizeram-se passar por funcionários da Segurança Social
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Prevista para segunda-feira

Câmara prepara reabertura 
de Mercado dos Agricultores

O Mercado dos Agriculto-
res deverá reabrir ao públi-
co na próxima segunda-fei-
ra, dia 18, estando a Câma-
ra Municipal de Pombal a 
definir, em articulação com 
os vendedores, as medidas 
que permitam um regresso 
à actividade que garanta a 
segurança de entre produ-
tores e clientes. 

O espaço, localizado no 
edifício anexo ao Merca-
do Municipal, é destinado 
aos pequenos agricultores, 
sendo um local privilegia-
do para que possam escoar 
os produtos cultivados pe-
los próprios. O Mercado 
dos Agricultores foi encer-
rado,  no mês de Março, na 
sequência das medidas de 
contingência face à pande-
mia Covid-19. 

“O abastecimento públi-
co de bens alimentares es-
senciais foi uma das prio-
ridades do município, que 
manteve aberto, com refor-
ço das medidas de higieni-
zação e segurança, o Mer-
cado Municipal”, refere a 
autarquia, sublinhando que 
“com o gradual desconfi-
namento”, a reabertura do 
Mercado dos Agricultores 
permitirá, não só a venda 
por parte dos produtores 
locais, mas também alargar 
o acesso a bens alimentares 
aos consumidores. 

Isenção taxas 
de esplanadas
Por outro lado, a Câmara 

No ambiente, na saúde e na economia

Alunos debatem 
impacto 
do transporte 
de produtos 
alimentares 

Um grupo de alunos 
revelaram a sua preocu-
pação face ao transpor-
te de longa distância dos 
produtos alimentares no 
ambiente, na saúde e na 
economia. O tema foi de-
batido, online, em duas 
turmas do 8º ano da Esco-
la Básica Marquês de Pom-
bal, sob a temática “Reduz 
a Distância – Come Local-
mente”, no âmbito do pro-
jecto da escola de educa-
ção para a cidadania glo-
bal “EAThink2015”. 

Os estudantes manifesta-
ram preocupação face ao 
transporte doa alimentos, 
designadamente “a polui-
ção do ambiente; a utili-
zação abusiva de substân-
cias que mantêm o aspecto 
enganadoramente agradá-
vel dos produtos; a menor 
qualidade com que esses 
produtos chegam às nossas 
mãos; a forma como os ani-
mais são transportados”.

Segundo a docente Lígia 
Matos, concluíram que é 
possível reduzir a distân-
cia de transporte se “os 
produtores desses bens 
alimentares forem produ-
tores locais”, como men-
cionou o Sancho França, 
“(…)procurando escolher, 
sempre que podemos, fru-
ta que seja plantada e tra-
tada localmente”, como 
também referiu Bernardo 
Ferreira, “ou até sermos 
nós próprios a cultivar”, 
como sugeriu o Pedro Ro-

drigues.
No entanto, há produtos 

importados que os portu-
gueses não dispensam no 
seu dia-a-dia, “por exemplo, 
o café que vem de várias 
partes do mundo, nomea-
damente da Índia (…) e os 
frutos tropicais que vêm da 
América do Sul, nomeada-
mente do Brasil”, como sa-
lienta Lara Ferreira.

Na opinião de Diana 
Carreira, “não seria pos-
sível deixar de importar 
bens alimentares, visto 
que muitas vezes para a 
produção dos mesmos são 
tidos em conta vários fac-
tores, nomeadamente o 
clima, que difere de país 
para país, sendo que cada 
alimento necessita de um 
clima propicio à sua germi-
nação.” Como afirma Flávia 
Domingues, só “seria pos-
sível deixar de importar os 
bens alimentares que im-
portamos, não sendo eles 
indispensáveis para a nos-
sa sobrevivência”. Todas 
estas opções têm impacto 
económico. Se o consumo 
de produtos locais ajuda a 
economia da região, a não 
importação de alimentos 
“teria um impacto muito 
negativo para os produ-
tores [desses países], pois 
levaria a uma diminuição 
da produção, fazendo com 
que não haja necessidade 
de tantas pessoas a traba-
lhar, levando ao desem-
prego”.

Municipal deliberou, igual-
mente, isentar de taxas as 
esplanadas de todos os es-
tabelecimentos de restau-
ração e bebidas, até ao final 
do ano, bem como permi-
tir o aumento da área das 
esplanadas preexistentes, 
desde que fique asseguran-
do o cumprimento das nor-
mas aplicáveis.

“A medida visa, por um 

lado, compensar os esta-
belecimentos pelas perdas 
sofridas durante o encerra-
mento”, determinado pelo 
Governo no âmbito do esta-
do de emergência e de cala-
midade, e pela “diminuição 
em 50 por cento da lota-
ção aquando da reabertura 
(prevista para 18 de Maio) 
e, por outro lado, facilitar 
o cumprimento das regras 

de distanciamento social”, 
explica a autarquia, enal-
tecendo que as autarquias 
“são uma componente im-
portante do funcionamen-
to destes estabelecimentos, 
em particular na época do 
Verão, que agora ganha es-
pecial relevância, permitin-
do minimizar o impacto da 
redução da lotação dos es-
tabelecimentos”.

Acção judicial entregue ao tribunal

Município quer conhecer 
‘negócio’ entre Caixa Agrícola 
e Adepombal

O Município de Pombal 
pretende conhecer os “ter-
mos de negócio” entre a 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Pombal e a Ade-
pombal – Adega Cooperati-
va de Pombal, tratando-se 
de um património doado 
pelo próprio município. Pa-
ra o efeito, o executivo mu-
nicipal intentou uma acção 
judicial que já deu entrada 
no Juízo Central Cível do 
Tribunal Judicial da Comar-
ca de Leiria. 

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, o presidente da 
Câmara de Pombal escla-
receu que a acção preten-
de “conhecer os termos da 
compra” por parte da Caixa 
Agrícola dos terrenos que o 

município doou à coopera-
tiva para o fim específico de 
ali construir as suas insta-
lações, junto ao Parque In-
dustrial Manuel da Mota. 

“A informação de que dis-
ponho é que a Caixa tenha 
comprado o imóvel”, mas 
desconhece a quem e de 
que forma, adiantando que 
“o objecto social dos ban-
cos não é a compra e venda 
de imóveis”. “Se um banco 
actua no mercado como 
uma imobiliária alguma 
coisa pode não estar bem”, 
disse. 

O autarca realça que o 
terreno foi doado à Ade-
ga Cooperativa para um 
fim específico, pelo que se 
existe a intenção de ser al-

terado a sua propriedade 
ou o seu fim devia ser do 
conhecimento do próprio 
município. “A entidade mu-
nicipal vai ter de actuar em 
dupla componente: como 
entidade doadora e como 
entidade licenciadora”, ex-
plica, frisando que ao ha-
ver uma alteração de lo-
teamento e de finalidade, 
a mesma terá de ser apre-
ciada à Assembleia Munici-
pal e “parece haver toda a 
importância que haja uma 
clarificação”.

Diogo Mateus acrescenta 
que já reuniu com os diri-
gentes da instituição ban-
cária e com o interessado 
comprador, não tenho fica-
do devidamente esclareci-

do. “Isto não é património 
qualquer, é um património 
que o município ofereceu 
para uma finalidade espe-
cífica”.  

“Fiquei um bocadinho 
desagradado porque a Cai-
xa não devia ter actuado 
desta forma sem articular 
com a Câmara”, frisa. 

Recorde-se que a Ade-
pombal – Adega Coopera-
tiva de Pombal “abando-
nou” a sua actividade há 
cerca de uma dezena de 
anos, quando era dirigida 
por Rui Benzinho, apresen-
tando uma situação difí-
cil em termos económicos 
e financeiros, nunca se ter 
conseguido recuperado ou 
revitalizado. 

PUB

●●O espaço é utilizado pelos pequenos agricultores para escoamento dos seus produtos
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Presidente da Junta de Pombal quer jardim com  mais espaços verdes e árvores

Pedro Pimpão defende participação 
profunda da população 
sobre requalificação da Várzea
Orlando Cardoso

O presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal defen-
de que o projecto de requa-
lificação urbana da Várzea, 
aprovado pela Câmara Mu-
nicipal, “devem ser alvo de 
um profundo e participado 
processo de discussão públi-
ca”. Pelo que saúda a decisão 
do executivo camarário em 
“acolher os contributos da 
comunidade e adaptar uma 
parte relevante do projecto 
aos anseios da população”. 

Pedro Pimpão realça a 
importância de envolver a 
população “nas soluções 
a serem encontradas”, por 
forma a “fazer com que as 
intervenções urbanas cor-
respondam às expectativas 
das pessoas que dão vida e 
futuro ao nosso território”. 

Questionado pelo Pombal 
Jornal sobre a proposta pa-
ra a requalificação urbana da 
Várzea, o presidente da Junta 
refere que o executivo a que 
lidera reuniu com o presi-
dente da Câmara tendo par-
tilhado a sua opinião sobre 

aquela “intervenção impor-
tante para a nossa comunida-
de” e com “impacto no cora-
ção da nossa cidade que tem 
sido muito desprotegida ao 
longo de décadas”.

“Relativamente ao projec-
to, começamos por salientar 
que, no nosso entender, o ob-
jectivo que deve nortear esta 
intervenção urbanística pas-
sa por devolver o Jardim da 
Várzea à cidade”, refere, su-
blinhando que a interven-
ção prevista para o Largo 
Salgueiro Maia (largo da es-
tação) “é muito positiva, no 
sentido de organizar o es-
tacionamento e melhorar a 
circulação rodoviária nesta 
zona, pelo que destacamos 
positivamente o investimen-
to na melhoria de uma entra-
da nobre na nossa cidade”.

“Julgamos que as mais-va-
lias da construção do futuro 
terminal rodo-ferroviário (es-
treitamente relacionado com 
este projecto) deve fomentar 
o aumento da circulação ro-
doviária no lado Poente da 
estação e aliviar a pressão de 
tráfego no actual largo da es-

tação”, afirma, adiantando 
que “essa estratégia defen-
dida no ‘masterplan’ deve 
ser assumida e incentivada”, 
pelo que salienta “com nota 
positiva o ordenamento do 
trânsito na Rua Marechal Spí-
nola”.

No entanto, a Junta de Fre-
guesia sugeriu a “avaliação 
da hipótese” da Rua Mare-
chal Spínola – que liga o Lar-
go Salgueiro Maia ao Alto Ca-
baço – “passar a ter dois sen-
tidos de trânsito, permitindo 
que as pessoas se desloquem 
à estação” por aquela via, de-
sanuviando a Rua Carlos Al-
berto da Mota Pinto e o cen-
tro da cidade, “servindo até 
eventualmente como alter-
nativa à Travessa 31 de Janei-
ro”, no troço frente ao edifí-
cio da Caixa de Crédito Agrí-
cola, que se propõe abrir à 
circulação rodoviária. 

Uma abertura para a qual 
a Junta de Freguesia tem al-
gumas reservas, já que “fa-
rá com que o jardim possa 
ter circulação rodoviária em 
toda a sua volta, o que pode 
contribuir para a diminui-

ção da sensação de seguran-
ça de quem usufrui o jardim, 
apesar de compreendermos 
o objectivo positivo de des-
viar transito do largo dos 

Correios, objectivo esse que 
podia ser colmatado com a 
avaliação da possibilidade da 
Rua Marechal Spínola passar 
a ter dois sentidos”.

Quanto à requalificação do 
Jardim da Várzea, Pedro Pim-
pão considera “positiva a eli-
minação das barreiras (mu-
ros) agora existentes, a cons-
trução da escadaria larga ao 
longo do jardim, a manuten-
ção das árvores existentes e, 
desde logo, a preservação do 
histórico fontanário no cen-
tro do jardim”.

“Julgamos que o jardim, 
para se voltar a assumir co-
mo tal, deve ter mais espa-
ços verdes, com mais can-
teiros, mais flores e árvores, 
assim como, podia ser equa-
cionada a colocação disper-
sa de alguns equipamentos 
de fruição familiar, em sin-
tonia com os elementos na-
turais existentes”, afirma.

Outra sugestão, passa pe-
la definição de uma “estra-
tégia paralela que incentive 
o investimento no que toca 
à reabilitação urbana tam-
bém do património privado 

desta zona da cidade”. “En-
tendemos que este tipo de 
intervenções no espaço pú-
blico devem ter como ob-
jectivo promover a fixação 
de pessoas, questão essa 
que nesta zona da Várzea, 
face às condicionantes em 
termos de PDM [Plano Di-
rector Municipal], é muito 
difícil de realizar sem que 
seja acompanhada de uma 
estratégia de promoção do 
estacionamento nesta zo-
na”, considera.

O presidente da Junta de 
Freguesia realça que o Jar-
dim da Várzea, que assina-
la este ano 90 anos da sua 
construção, assumiu-se, ao 
longo destas décadas, “um 
dos mais belos cartões de 
visita da nossa cidade, his-
toricamente era visto como 
um jardim florido com ár-
vores e ervas aromáticas”. 
“Para estarmos alinhados 
na apreciação da interven-
ção, importa ter presente as 
funções deste jardim, que 
para nós passa por ser um 
espaço de fruição familiar e 
comunitária”, frisa.
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Sargento da Marinha integrou viagem de celebração dos 500 anos da circum-navegação

Nuno Mendes, o pombalense 
a bordo do navio-escola Sagres

“Uma volta ao mun-
do?  371 dias ? 21 países ? 
Porque não?”. Aventurei-
ro por natureza e sempre 
aberto a desafios, é desta 
forma que Nuno Mendes re-
corda o momento em que 
soube que iria embarcar no 
NRP Sagres. “Uma oportu-
nidade única que qualquer 
marinheiro anseia, tanto 
profissionalmente como 
pessoalmente”, conta o jo-
vem de 31 anos ao Pombal 
Jornal, no dia a seguir ao re-
gresso antecipado a Lisboa. 
Num grupo de 142 tripulan-
tes, era o único do concelho 
e um dos dois do distrito de 
Leiria.

Natural da aldeia de Al-
mezinha, na freguesia de 
Abiul, Nuno Mendes ingres-
sou na Marinha Portugue-
sa em 2007, motivado “pe-
lo desafio, aventura e pos-
sibilidade de viajar”, isto é, 
aquilo que designa como 
um anseio “normal para um 
jovem de 18 anos”, mas que 
rapidamente se transfor-
mou em algo bem mais sé-
rio. “Acabei por tomar gosto 
pela carreira militar”, con-
ta Nuno Mendes, de tal mo-
do que a frequência do cur-
so de Sargentos haveria de 
ser o passo seguinte. Mas o 
jovem pombalense, que fez 
o ensino secundário na Es-
cola Tecnológica e Profis-
sional de Sicó, não quis fi-
car por aqui e, já depois dis-
so, especializou-se em Elec-
trónica e Comunicações. 
Mais recentemente, acres-
centou também ao currícu-
lo a especialização em Pro-
gramação.

Evento decorria entre 17 e 19 de Julho no Parque de Merendas da Ilha

Ti Milha: A edição deste ano está cancelada 
Para a maior parte dos 

festivaleiros a notícia foi re-
cebida com alguma triste-
za, afinal, todos os festivais 
de Verão estão cancelados 
até ao final de Setembro, 
depois do Conselho de Mi-
nistros de 6 de Maio, o Go-
verno ter decidido proibir 
a realização de festivais de 
música este Verão.

Desta forma, também um 
dos eventos mais bonitos 
da região acabou por ser 

anulado das agendas pom-
balenses, que aguardavam 
os dias 17, 18 e 19 de Julho 
para rumar à Ilha e assistir 
a concertos, participar em 
workshops e rever amigos 
no festival organizado pela 
Associação Recreativa Cul-
tural de Promoção Social 
(ARCUPS), o Ti Milha.

Ainda antes da proibição 
por parte do governo cen-
tral, já os membros da or-
ganização do Ti Milha ha-

via adiantada esta decisão: 
“Os dias 17, 18 e 19 de julho 
estavam há muito reserva-
das para o Ti Milha”, avan-
ça a estrutura, enquanto 
explica que “estivemos a 
preparar esta edição com 
muito carinho e dedica-
ção para que todos os que 
fossem ao parque de lazer 
nestes dias, se sentissem 
integrados em algo que é 
maior do que o espaço fí-
sico que nos une todos os 

anos”, contudo, e “tendo 
em conta a situação actual 
que vivemos, a edição des-
te ano será cancelada”, por 
acreditarem que “não es-
tão reunidas as condições 
que são necessárias para 
que o nosso festival acon-
teça, especialmente as que 
dizem respeito à Saúde Pú-
blica”.

Para a organização do 
Ti Milha, “é altura de to-
dos continuarmos a fazer 

a nossa parte, como indi-
víduos e sociedade para 
que possamos, o mais ra-
pidamente possível, vol-
tar a celebrar as artes e aos 
artistas por detrás delas” 
e assegura: “Vemo-nos em 
breve!”, ressalvando a rea-
lização de outros eventos, 
para um futuro próximo, e 
assim que as condições es-
tejam reunidas: “Vemo-nos 
em breve!”.

Fonte junto da organi-

zação declara que “tendo 
em conta que o cartaz pa-
ra a edição deste ano ain-
da não tinha sido revelado, 
os membros da direcção 
vão optar por manter essa 
informação confidencial, 
uma vez que estão a ser de-
senvolvidos contactos com 
os artistas em questão, no 
sentido de realizarem os 
seus espectáculos na pró-
xima edição do Ti Milha”, 
garante.

A bordo do NRP Esco-
la-Sagres, a principal mis-
são do sargento pombalen-
se era “garantir o bom fun-
cionamento das Comunica-
ções e Informática a bordo 
do navio”, mas da viagem 
de quatro meses, com pas-
sagem por seis países, hou-
ve tempo para registar mo-
mentos que hão-de perdu-
rar nas memórias. “Alguns 
dos locais onde estive mar-
caram-me muito, principal-
mente pelas diferenças eco-
nómicas e culturais”, revela.

“Na ilha de Santiago, em 
Cabo Verde, ao viajar pela 
ilha, fomos abordados por 
um grupo enorme de miú-
dos, dos três aos 10 anos, 
descalços, com roupa rota 
e suja, que correram cerca 
de 700m até nós simples-
mente para pedir água. Aca-
bámos por dar toda a água 
e comida que tínhamos. Foi 
impressionante como fica-
ram felizes com tão pouco 
e, no entanto, passamos a 
vida a reclamar com tanto”, 
relata Nuno Mendes, sobre 
um dos momentos marcan-
tes desta missão. Mas não 
foi o único episódio que 
trouxe bem vincado no baú 
de recordações. Do Rio de 
Janeiro, conhecida como ‘a 
cidade maravilhosa’ e onde 
“tudo foge à regra”, o mari-
nheiro teve “oportunidade 
de assistir a alguns blocos 
da véspera de Carnaval” e 
não esquece o “espírito de 
felicidade que reinava”, ao 
ponto de aquela parecer 
“uma cidade sem proble-
mas ou falta de segurança”. 

Das vivências que acumu-

lou na viagem, ainda que 
mais curta que o previsto, 
Nuno Mendes lembra a ex-
pressão popular que diz 
que “quem vai ao mar não 
volta o mesmo”, até porque 
“todas estas experiências, 
no final de contas, contri-
buem para isso” ou, por ou-
tras palavras, para um enri-
quecimento a todos os ní-
veis.

O navio-escola Sagres 
partiu da Base Naval de Lis-
boa, passou por Tenerife, 
Praia (Cabo Verde), Rio de 
Janeiro, Montevideu (Uru-
guais), Buenos Aires (Ar-
gentina) e Cidade do Cabo 
(África do Sul), onde rece-
beram a notícia de que de-
veriam regressar “à Base”, 
perante os riscos associa-
dos à pandemia. “Sem sa-
ber, já tínhamos começado 
a nossa quarentena a 3 de 
Março, quando saímos do 
porto de Buenos Aires, até 
atracarmos em Lisboa, no 
dia 10 de Maio”, conta o sar-
gento. “Apesar de estarmos 
habituados ao isolamento 
durante as navegações, es-
tes 68 dias, com mais de 10 
mil milhas náuticas e mais 
de 1500 horas de navega-
ção sem pisar terra, torna-
ram-se um desafio, sendo 
uma das tiradas mais lon-
gas do navio”, o que acabou 
por transformar esta “numa 

viagem transatlântica”, des-
creve Nuno Mendes. Contu-
do, o regresso a Lisboa não 
significa o fim da viagem de 
circum-navegação, até por-
que, caso as condições se 
venham a reunir, a missão 
poderá retomar o seu tra-
jecto, conta o marinheiro 
pombalense.

Nuno Mendes não es-
conde o gosto que o acom-
panha, desde sempre, por 
“actividades desafiantes”, 
paixão esta que transporta 
para o mundo do desporto 
e não só. É um apaixonado 
por ciclismo, trail, fotogra-
fia, viagens e restauro, ainda 
que, ultimamente, “o tempo 
disponível para os hobbies” 
seja mais escasso. A par de 
tudo isto, Nuno Mendes faz 
questão de continuar a en-
riquecer a sua formação: a 
frequência do curso supe-
rior de Engenharia em Elec-
trónica, Telecomunicações 
e Computadores é mais um 
desafio pessoal e que espe-
ra concretizar com sucesso.

A viver em Lisboa desde 
que ingressou na Marinha 
Portuguesa, não esquece 
as raízes e os fins-de-sema-
na e férias são sinónimo de 
visita à freguesia de Abiul, 
onde aproveita para matar 
saudades da família e con-
viver com os amigos de lon-
ga data.

Natural da freguesia de Abiul, o sargento integrou a viagem de celebração dos 500 anos da rota marítima iniciada por Fer-
não de Magalhães. O navio partiu de Lisboa a 5 de Janeiro e deveria ter regressado apenas a 10 de Janeiro de 2021. O risco 
causado pela pandemia obrigou a um regresso antecipado e Nuno Mendes deixa-nos um relato desta expedição que visi-
tou seis países e percorreu o equivalente a 30.000km. Se tudo tivesse corrido como planeado, o navio teria passado por 22 
portos de 19 países, com destaque para a passagem por Tóquio onde se iria apresentar como Casa de Portugal nos Jogos 
Olímpicos.

A par da instrução dos cadetes da Escola Naval, o NRP Sagres 
tinha como missão levar um pouco de Portugal aos portugue-
ses da diáspora, contribuindo para o estreitar dos laços entre 
as comunidades e as suas origens. O NRP Sagres é o navio mais 
condecorado da Marinha Portuguesa e o único a ostentar con-
decorações estrangeiras no respectivo estandarte nacional.
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Concelhia critica actuação do executivo de Diogo Mateus

PS convidou população a 
pronunciar-se sobre ‘futuro’ 
jardim da Várzea

A Concelhia de Pombal do 
Partido Socialista (PS) inqui-
riu a população sobre o pro-
jecto de requalificação do 
Jardim da Várzea, com o ob-
jectivo de “colher o máximo 
de contributos e as várias 
sensibilidades”. 

A estrutura concelhia lide-
rada por Odete Alves, tam-
bém vereadora da Câmara 
Municipal, considera que 
“só assim podemos cons-
truir um futuro colectivo”, 
frisando que “Pombal é de 
todos nós”. 

Para os socialistas, aque-
le jardim “é um local emble-
mático da nossa cidade, e 
que se tem degradado a ca-
da dia, fruto do abandono a 
que foi votado pelos sucessi-
vos executivos camarários”. 
“Concordamos com a sua re-
qualificação, mas entende-
mos que é preciso respeitar 
a sua história e as suas gen-
tes, e sobretudo valorizar es-
te património que é nosso, 
não o transformando numa 
praça empedrada, nem o 
descaracterizando”, refere 
numa nota publicada na sua 
página no Facebook. 

Por outro lado, criticam 
a forma como o presiden-

te da Câmara, apresentou o 
projecto ao executivo para 
aprovação. “Quisesse Diogo 
Mateus ouvir os pombalen-
ses, e teria diligenciado pe-
la audição dos comercian-
tes, dos moradores, enfim, 
dos cidadãos antes de levar 
aquela discussão à reunião 
de Câmara, o que claramen-
te não aconteceu”, referem 

os socialistas.
O PS recorda que o projec-

to foi submetido à reunião de 
Câmara de 9 de Abril, na qual 
os vereadores da oposição se 
indignaram por “falta de dis-
cussão pública e de alguns 
elementos necessários à aná-
lise e discussão” da proposta. 
O assunto viria a ser retirado 
da ordem de trabalhos, “com 
o compromisso de ser sub-
metido à consulta pública, 
com a possibilidade da cria-
ção de plataforma informáti-
ca que permitisse ao cidadão, 
no período de confinamento 
em que nos encontrávamos, 
emitir a sua opinião, após o 
que seria reagendada a sua 

Autarca terá ameaçado renunciar

Diogo Mateus não 
comenta ‘situações 
internas’ do partido 

Diogo Mateus, presidente 
da Câmara de Pombal, afir-
mou na terça-feira que não 
comenta “situações internas” 
do partido, referindo que “o 
PSD de Pombal fala a uma só 
voz”. O social-democrata res-
pondeu, desta forma, quando 
questionado sobre uma even-
tual ameaça de renúncia de 
mandato perante a direcção 
concelhia do partido, tornada 
pública na passada semana. 

O conflito entre o autarca, 
que está a cumprir o seu se-
gundo mandato à frente dos 
destinos do município, e a es-
trutura concelhia do partido, 
terá ocorrido num momen-
to em que Diogo Mateus terá 
defendido a retirada de con-
fiança política ao vereador Pe-
dro Brilhante, que ficou sem 
pelouros em Outubro de 2019, 
e que tem sido, desde então, 
uma voz crítica à gestão autár-
quica do líder do executivo. 

No entanto, Diogo Mateus 
terá sido confrontado com 
algumas posições de contes-
tação por parte de alguns diri-
gentes concelhios, que ao con-
trário do que pretendia, não 
lhe manifestaram “conforto e 
apoio político”. Terão chegado 
a acusar o edil de tomar deci-
sões políticas sem informar ou 
comunicar à própria estrutu-
ra política, como a retirada de 
pelouros a outra vereadora da 
maioria, Ana Gonçalves. 

Aliás, terá sido essa falta de 
articulação com o partido que 
esteve na base da demissão do 
presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia, Manuel António 
Santos, no final do ano. 

Perante uma clara dificulda-
de em estabelecer um “com-

promisso de estabilidade” no 
seio do partido, Diogo Ma-
teus terá abandonado a reu-
nião com a “ameaça” que iria 
antecipar o fim de mandato, 
renunciando ao cargo. 

Na reunião de Câmara da 
passada sexta-feira, Diogo Ma-
teus terá sido confrontado 
com aquela notícia por parte 
do vereador Michael da Mota 
António (ex-PSD e actual elei-
to pelo movimento NMPH). O 
edil não terá confirmado nem 
desmentido o que foi torna-
do público, tendo adiantando 
que, em caso de alguma deci-
são, os vereadores seriam os 
primeiros a ter conhecimento. 

“Uma resposta lacónica pa-
ra deixar a incógnita e pairar 
no ar um tabu”, considera Mi-
chael Mota António, que acusa 
o PSD Pombal de “andarem a 
fingirem-se de mortos”. 

Também a Concelhia do 
PS, liderada por Odete Alves, 
igualmente vereadora da Câ-
mara, critica “um silêncio ab-
soluto” por parte do PSD Pom-
bal, “concluindo-se, portanto, 
que mantém a confiança polí-
tica no presidente da Câmara, 
seguindo a velha máxima de 
que ‘quem cala, consente’”.   

“O presidente da Câmara 
enfrenta uma solidão governa-
tiva, governa de forma reactiva 
e hesitante, suspende obras e 
projectos, incumpre os com-
promissos eleitorais que o 
seu partido assumiu aquan-
do das eleições autárquicas”, 
consideram os socialistas, fri-
sando que “estas guerrilhas 
internas do PSD não nos di-
riam respeito se não fossem os 
efeitos colaterais, para os pom-
balenses e para o concelho”.

discussão”. “E, para enorme 
espanto, a 24 horas” da reu-
nião do executivo seguin-
te, a Câmara Municipal pu-
blicou na sua página do Fa-
cebook do Município “um 
pequeno vídeo promocio-
nal daquele projecto, sem 
a prévia discussão pública”, 
referem, adiantando que al-
guns vereadores voltaram a 
defender a retirada da pro-
posta, reforçando da neces-
sidade de o projecto ser co-
locado à discussão pública. 
“Todavia, quando se aper-
cebeu que reunia a maioria 
dos votos, o senhor presiden-
te da Câmara Diogo Mateus, 
colocou o ponto à votação e 
aprovou-o com cinco votos a 
favor e quatro votos contra”, 
estes dos vereadores Ode-
te Alves (PS), Michael Mota 
António (NMPH), Ana Gon-
çalves e Pedro Brilhante 
(PSD). 

“No dia 25 de Abril, um 
dia marcante para todos 
nós, em que celebramos a 
liberdade e a democracia, 
Diogo Mateus, publica um 
vídeo em que finge que abre 
à discussão pública este pro-
jecto, bem sabendo que já o 
aprovara na véspera, à reve-
lia dos pombalenses”, acusa 
o Partido Socialista, frisan-
do que “só o fez, porque na 
verdade foi forçado a fazê-lo, 
não só pela falta de unanimi-
dade no órgão Câmara, mas 
também, porque se aperce-
beu do descontentamento 
crescente nas redes sociais”.

Crédito Agrícola em primeiro lugar

Município 
aprecia condições 
para pedir 
5,8 milhões à banca

A Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo de Pombal é a 
instituição bancária que 
apresenta melhores condi-
ções para emprestar ao mu-
nicípio 5,8 milhões de euros 
para investimento na cons-
trução de várias redes de 
saneamento básico no con-
celho. 

Na sua última reunião, o 
executivo camarário apre-
ciou as condições apresen-
tadas pelas diversas institui-
ções bancárias consultadas 
a apresentar as suas pro-
postas, que para além da 
Caixa de Crédito Agrícola 
contou com o Millennium 
BCP, Montepio Geral, Caixa 
Geral de Depósitos, Santan-
der Totta, Novo Banco, Ban-
co BIC Português e Banco 
Português de Investimento 
(BIC). 

A autarquia deliberou ex-
cluir as propostas do No-
vo Banco (por ter entrado 
depois da hora prevista), a 
da Caixa Geral de Depósi-
tos e Millennium BCP (por 

proporem condições con-
trárias às exigidas no ofício 
convite.  

O objectivo do municí-
pio passa pela contratação 
de um empréstimo bancá-
rio para investimento até 
ao montante de cerca de 
5,8 milhões de euros, por 
um prazo de 20 anos, com 
dois anos de carência para 
financiamento da constru-
ção de vários investimentos 
de drenagem de águas re-
siduais, como a rede de sa-
neamento doméstico da zo-
na de Assanha da Paz, Bar-
ros da Paz e lugares anexos 
(2,540 milhões), rede de sa-
neamento doméstico de Ca-
sal da Rola e zona envolven-
te (945 mil euros), constru-
ção da rede de saneamento 
dos lugares de Foz, Vale das 
Moitas, Carriços, Bonitos e 
S. João da Ribeira (2,576 mi-
lhões) e construção da rede 
de saneamento de Ilha de 
Cima, Moitas Brancas, Ilha 
de Baixo, Rosados e Silvas 
(766 mil euros). 

●●Odete Alves preside à concelhia socialista de Pombal
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ÀS VOLTAS 
COM O 
CORONAVÍRUS

Este vírus, na variante a que foi dado o 
nome de COVID-19, está a revelar-se de 
efeitos trágicos à escala universal. Nunca 
uma pandemia teve um efeito global como 
esta, com uma influência nunca antes vista 
nas nossas vidas. O que se segue, é uma 
tentativa de ensaio, procurando analisar 
este fenómeno pandémico, em várias 
vertentes.

Os verdadeiros Heróis são os profis-
sionais da saúde. Não existindo ainda 
vacina, o risco de contágio afeta-os em 
primeira linha. Correm um risco tremendo 
de serem infetados, como a experiência 
tem demonstrado. Trata-se, como é vulgar 
ouvir-se, de uma verdadeira guerra, contra 
um inimigo invisível e eles estão na linha 
da frente. Heroicamente, “dão o corpo às 
balas”, procurando salvar o maior número 
possível de vidas. Com muitas limitações 
materiais, falta de equipamentos de prote-
ção, que os protegessem do contágio e que 
os responsáveis políticos e operacionais 
do setor da saúde tinham obrigação de 
ter providenciado atempadamente. Para 
todos os profissionais de saúde vai o nosso 
respeito, agradecimento e homenagem.

É sabido que antes houve outras pande-
mias, de que falamos pouco, porque pre-
ferimos recordar os aspetos mais interes-
santes e agradáveis da História. Mas, agora, 
as comparações permitem-nos avaliar os 
seus efeitos globais. A mais conhecida, a 
gripe espanhola, que, estima-se, em 1918/19, 
fez mais de 35.000 mortes no nosso País, 
que tinha então 6 milhões de habitantes. 
Curiosamente, os velhos foram poupados 
e a mortalidade atingiu os jovens adultos 
dos 20 aos 40 anos e as crianças até 2 anos. 
Estima-se que tenham morrido entre 17 e 
100 milhões de pessoas em todo o mundo 
(as estatísticas agora são mais rigorosas). 
Infetou 27% da população mundial. A 
letalidade variou entre 6% a 8%, enquanto 
que o atual coronavírus tem um índice 
global de letalidade de 2%, sendo de 15% 
para pessoas com mais de 80 anos. A 
peste bubónica, foi uma bactéria presen-
te em ratos, transmitida aos humanos por 
pulgas. Em 10 anos, entre 1343 e 1353, vi-
timou cerca de 50 milhões de pessoas na 
Europa, China, Rússia e Médio Oriente. A 
falta de higiene e de saneamento, dificul-
tou a contenção desta peste. A varíola foi 
erradicada desde 1980, mas, até aí e desde 
1896, estima-se que cerca de 300 milhões 
de pessoas morreram graças a este vírus. 
O tifo, vitimou mais de 3 milhões de 
pessoas, entre 1918 e 1922, num ambiente 
de miséria depois da 1ª Grande Guerra. 
Winston Churchil foi uma das celebrida-
des que se curou desta doença, que se 
transmitia do mesmo modo que a peste 
bubónica. Houve, ao longo da História, 
outras epidemias, tais como a cólera (a 
primeira epidemia universal), a tubercu-
lose, tendo esta última vitimado muitos 
milhões de pessoas, tendo sido tratada, a 
partir de 1948, pela penicilina, antibiótico 
descoberto por Alexander Fleming.

O efeito deste coronavírus no nosso 
sistema de saúde está a ser avassalador, 
passando as outras doenças para segundo 
plano, pela necessidade de utilizar quase 
todos os meios, humanos e materiais, 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

disponíveis, no combate a esta pandemia. 
As insuficiências e limitações do nosso 
sistema de saúde vieram ao de cima, 
não estava preparado, nem se preparou 
quando outros países já tinham a “casa a 
arder”, para uma pandemia deste género, 
situação agravada pela falta de investi-
mentos na saúde nos últimos anos. Apesar 
de tudo, a resposta dos dois setores, públi-
co e privado, tem sido muito positiva em 
comparação com outros países.

Mas, tudo começou na China, que 
“exportou” o vírus, em larga escala, para 
todo o mundo. Parece terem descoberto o 
modo de tratar a doença, dado o facto de 
o número de mortos ser muito inferior ao 
da Europa. Agora, exportam, para todo o 
mundo, tudo o que é necessário para com-
bater o vírus e os países digladiam-se para 
lhes comprar. E produzem tudo, porque 
os outros países deixaram de produzir: 
ventiladores, testes, luvas, até as coisas 
mais simples tais como cotonetes ou 
zaragatoas. Sendo o país do mundo donde 
veio o mal e tendo reservas monetárias 
imensas, talvez pudesse ajudar os outros 
países, doando parte, fazendo menos 
negócio. Seguiria o exemplo dos EUA que, 
no final da 2ª Guerra Mundial, financia-
ram a reconstrução do agressor vencido, a 
Alemanha, que cresceu à custa dos outros 
países, inclusive nos alargamentos da UE e 
que agora se mostra pouco solidária.

A economia global será fortemente 
afetada. Todos os países empobrecerão e 
a China surgirá como a primeira potên-
cia mundial. Num regime fechado, não 
democrático, com a informação totalmen-
te controlada, tendo o poder económico, 
poderemos vir a ter uma globalização 
complexa à escala planetária.

Regrediremos muitos anos no nosso 
nível de vida. Depois desta crise ficare-
mos mais pobres, haverá menos empregos 
(estimativas recentes dizem que haverá 
menos 195 milhões de empregos no mun-
do). Portugal não fugirá à regra, antes pelo 
contrário, o aumento da dívida pública 
(que já era enorme), irá complicar a nossa 
vida nos próximos anos.

Estamos a viver uma experiência ab-
solutamente impensável até aqui. É como 
se estivéssemos em regime de prisão do-
miciliária, sem pulseira eletrónica, apesar 
de não termos cometido qualquer crime. 
Se o teletrabalho for possível ou existir 
espaço para movimentação, sentir-se-ão 
menos os seus efeitos. Caso contrário, 
acredito que não será fácil, exigindo 
muita paciência, persistência e fé no futu-
ro, tanto mais que não se sabe quando é 
que isto acaba e a forma mais ou menos 
gradual.

Acima de tudo temos que lutar para 
manter a nossa civilização, os nossos 
valores, a nossa forma de viver e de nos 
relacionarmos, de nos realizarmos pesso-
al, social e profissionalmente. Manter to-
das as conquistas civilizacionais que vêm 
desde os primórdios da Humanidade, 
mas, especialmente, desde as civilizações 
clássicas, grega e romana e a europeia 
dos últimos 75 anos. Não podemos, nem 
devemos regredir, nem assimilar outros 
hábitos ou formas de vida.

A pandemia em curso obriga a reava-
liar o estado de coisas em que assentam 
as sociedades atuais — como as temos, 
sem grande nexo, organizado. Desde lo-
go, impondo a ideia de que as vidas huma-
nas têm prioridade sobre a economia. Co-
mo se viu, num primeiro acto de urgência, 
parou-se a economia para salvar pessoas. 
Que pessoas? Desde logo, aquelas a quem 
as mobilidades profissionais e as vidas so-
cialmente desejáveis já haviam acantona-
do, nas instituições para onde seguem os 
carinhosamente chamados mais “vulne-
ráveis”. Com meridiana clarividência se o 
fez, aliás, pois quase metade das mortes 
por este vírus ocorre a partir dos lares de 
idosos, onde a geografia do “esquecimen-
to” tem dolorosa expressão. Daqui para a 
frente trata-se, porém, de intervir igual-
mente noutras zonas do esquecimento 
social, que a doença tão bem destaca , on-
de explodem os efeitos da precariedade 
em termos de emprego, habitabilidade, 
acesso à informação, cultura relacional 
— quem fica, a este propósito, espantado 
pelo aumento das manifestações de vio-
lência doméstica nas últimas semanas?

Seguidamente, para “parar” tudo re-
correu-se à política e ao Estado. Vilipen-
diados nas décadas de aceleração das 
riquezas mercantis e conexões numéri-
cas, os agentes e mecanismos da decisão 
institucional do Estado foram não só os 
únicos a mostrar capacidade de atuação 
estrutural, como o fizeram de forma que 
o sistema socioeconómico encaixou bem 
e as pessoas, individualmente, aceitaram, 
sem convulsões de maior. Se nas famílias e 
empresas regressaram fantasmas de outro 
tempo, não foi pela presença da autorida-
de pública, mas devido à sua momentânea 
ausência, ou incapacidade, dada a con-
centração de esforços nas emergências de 
saúde transversais. Dá-se sobretudo um 
“regresso” do Estado-Providência, contra 
a atomização, o individualismo, o abando-
no, o oportunismo do “salve-se quem pu-
der”, na recuperação (utópica?) de uma 
certa ideia de “comunidade humana” que 
tem de salvar-se em conjunto. Doravante, 
espera-se que as mesmas autoridades que 
programaram os confinamentos ajudem à 
recuperação socioeconómica (leia-se em-
presarial) e ao restabelecimento das so-
ciabilidades interrompidas, por muito que 
custe a muitos aceitar que o Estado conti-
nue a organizar, com a imposição de uma 
certa “engenharia social”, o regresso à vi-
da “normal”.  

Há também um “regresso” da Europa. 
Mesmo que na forma estrita do BCE, a Eu-
ropa deu no início da catástrofe garantias 
(ténues?) de união. O Euro veio ao de ci-

ma como moeda protetora, garantindo a 
solvabilidade das economias nacionais, 
ainda que estejamos para ver se esta vir-
tualidade se traduz em decisões inovado-
ras de solidariedade, justiça e equilíbrio fi-
nanceiro na Europa comunitária. Acom-
panhe-se este ímpeto inicial desenhando 
um Sistema Europeu de Saúde, Luta con-
tra a Pobreza e Acolhimento de Migrantes, 
Ciência e Investigação, Combate à Violên-
cia Familiar, Proteção da Natureza e Vida 
Animal, é o que se aguarda. 

Globalmente, afigura-se decisivo articu-
lar a recuperação socioeconómica e sani-
tária na Europa com a dimensão geográfi-
ca, quando é crescente a esperança posta 
nos modelos de pequenas vilas, cidades e 
regiões (sintomaticamente, menos afeta-
dos pelo contágio) para viver e trabalhar, 
em simbiose com ecossistemas vitais pa-
ra a existência humana. Num continente 
que perdeu mais de um terço da biodiver-
sidade nos últimos cinquenta anos, afo-
gado em plástico e toxicidades múltiplas, 
quão urgentemente apela a “segunda na-
tureza” aos elementos vitais da primeira 
(a água, as florestas, os insetos, os pássa-
ros, os mamíferos, os vertebrados e inver-
tebrados, o silêncio, a escuridão)? À guisa 
de perplexidade, que têm feito a EDP e os 
municípios portugueses à nossa “noite”, 
com a espiral de poluição luminosa a que 
se entregaram, responsável pela perdição 
de tantas aves noturnas, já não apenas nas 
grandes cidades, mas pelos espaços rurais 
adentro? 

Todo este programa configura uma 
“economia da vida”, que alguns designam 
por “novo contrato natural”. Face aos dra-
máticos acontecimentos à vista, implica o 
reanimar do potencial evolutivo da vida… 
já que estarmos a ser mortos por um ví-
rus que nasce da relação inquinada com a 
vida animal não pode ser apenas irónico, 
mas ilustrativo. No final deste presente en-
venenado, saibamos que há animais cujo 
sistema imunitário os protege de vírus e 
doenças como a SIDA e o cancro, com me-
canismos fisiológicos que muito nos pode-
riam ensinar se os integrássemos no nosso 
conhecimento, não apenas científico, mas 
moral. Certamente, a biologia tem segre-
dos e procedimentos subterrâneos. Mas 
estes só permanecem vedados se não os 
soubermos inquirir. E só atingem as pro-
porções fatais em que mergulhámos por-
que há muito perdemos o contacto mo-
ral e uma certa ideia de “composição” 
(ou resonance, como alguma filosofia 
contemporânea designa) com as suas 
manifestações, cegos na recusa da ética 
da fragilidade e da finitude para a qual 
deixámos de nos preparar.

Presente 
envenenado (II)
para uma ética 
da fragilidade

Daniel Francisco
Sociólogo

“Para ires onde não sabes, tens de escolher 
caminho que não conheces”

São João da Cruz
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Maior interacção com a população

União de Freguesias do Oeste 
lança ‘app mobile’ pioneira

A União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
na região Oeste do conce-
lho de Pombal, lançou uma 
“app mobile” que permite 
uma maior interacção entre 
a autarquia e a população. 
“Face ao período que en-
frentamos, a Junta de Fre-
guesia decidiu dar um pas-
so em frente e ser a entida-
de pioneira deste projecto”, 
anuncia o executivo lidera-
do por Gonçalo Ramos.

A “GIMM Mobile” nesta 
fase delicada, “irá contri-
buir para a aproximação 
de estratégias de governa-
ção adaptadas às necessi-
dades da população”, refe-
re, acrescentando que com 

“World of Seven Billion”

Aluna da Secundária 
de Pombal vence 
concurso internacional  

Sofia Oliveira, aluna do 11º 
D da Escola Secundária de 
Pombal venceu o concur-
so “World of Seven Billion”, 
na categoria de melhor ví-
deo internacional da Euro-
pa, com o trabalho “Water in 
our lives”. 

O concurso, promovido 
pela organização americana 
“Population Connection”, di-
rigiu-se aos alunos do 6º ao 
12º ano a nível internacional. 
“Consiste na criação de pe-
quenos vídeos (até 60 segun-
dos) sobre o aumento da po-
pulação mundial, o seu im-
pacto num de três desafios 
globais (no presente ano lec-
tivo, ‘manter os recursos hí-
dricos’, ‘melhorar a resiliên-
cia às alterações climáticas’ 
ou ‘assegurar oportunidades 
económicas’) e uma possível 
solução sustentável para es-
se desafio global”, explica a 
professora Dina Amorim. De 
acordo com aquela docen-
te, que dinamizou o concur-
so na Escola Secundária de 
Pombal, “o trabalho pressu-
põe pesquisa em diferentes 
fontes e traz associado o de-
senvolvimento de diferen-
tes competências previstas 
no perfil do aluno, a nível de 

recurso àquela solução, “os 
cidadãos têm agora, atra-
vés dos seus telemóveis, 
acesso ao pulsar da activi-
dade local em tempo real”.

“É uma experiência pio-
neira no sentido de inte-
grar aplicações mobile e 
sistemas de informação 
geográfica, utilizando in-
formação uniformizada e 
georreferenciada na ges-
tão de meios, recursos hu-
manos e serviços de apoio 
à população (receituário, 
por exemplo)”, frisa, acres-
centando que a aplicação 
“está a ser concebida para 
apoiar a autarquia duran-
te a pandemia e ser mais 
um instrumento de ges-

tão e apoio à congregação 
e união de esforços que vi-
sam ajudar os agregados fa-
miliares e casos isolados já 
sinalizados pela Comissão 
Social da Freguesia e pela 
União de Freguesias”.

Ao instalar a aplicação 
“GIMM Mobile”, actual-
mente disponível para An-
droid, o cidadão tira par-
tido do seu smartphone e 
“passa a ter uma maior pro-
ximidade de comunicação, 
registo de pedidos/ ocor-
rências e percepção dos 
acontecimentos/ opinião 
global veiculada à União de 
Freguesias”. Ou seja, o ci-
dadão “passa não só a ter 
acesso instantâneo à infor-

mação mais relevante dos 
acontecimentos à sua vol-
ta, mas também uma forma 
simples de solicitar apoio 
georreferenciado que faci-
lita a sua rápida localiza-
ção”.

Na “GIMM Mobile” é pos-
sível: encomendar bens 
alimentares e pedir medi-
camentos; ver as últimas 
notícias da evolução da 
pandemia na freguesia; ins-
crever-se como voluntário; 
consultar informações dos 
estabelecimentos comer-
ciais aderentes; denunciar 
suspeitas de violência do-
méstica; pedir apoio Psi-
cossocial e pedir apoio ge-
neralizado.

texto, comunicação, resolu-
ção de problemas, criativida-
de, espírito crítico, autono-
mia e saber tecnológico”. 

“No presente ano lectivo, 
foram trabalhados os objec-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável, em particular, 
os objectivos “Água potável 
e saneamento”, “Trabalho 
digno e crescimento econó-
mico” e “Cidades e comuni-
dades sustentáveis”, adianta. 
Na Escola, o concurso foi di-
namizado no âmbito da dis-
ciplina de Inglês, tendo par-
ticipado alunos das turmas 
11.º D e 11.º E2+H, na catego-
ria “ensino secundário”. No 
total, foram a concurso mais 
de 2,500 vídeos de 35 países 
diferentes e de 46 estados e 
territórios americanos.
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Centenária residida num Lar de São José, na Ilha

Emília Encarnação morre dias depois 
de ter celebrado 105 anos 
Orlando Cardoso

Emília Encarnação, uten-
te do Lar de São José, do 
Centro Social e Paroquial 
da Ilha, faleceu, a 5 de Maio, 
depois de três dias antes ter 
comemorado o seu 105º ani-
versário. 

Natural de Moitas Brancas 

(Ilha), na zona Oeste do con-
celho de Pombal, Emília En-
carnação trabalhou, grande 
parte da sua vida, no campo. 
“Uma vida muito difícil com 
dez filhos para criar”, refe-
riu Sandra Silva, uma das 
netas, de um total de 25. A 
centenária tinha, ainda, 26 
bisnetos. 

Sandra Silva considerou 
que a sua avó, que “ficou 
viúva há 40 anos” era uma 
“força da natureza”, até por-
que, até há poucos anos, 
nunca teve necessidade de 
ir a um hospital. Tal acabou 
por acontecer há meia dúzia 
de anos quando teve de ser 
submetida a uma cirurgia ao 

fémur, que a empurrou para 
a estrutura residencial sé-
nior ilhense.

“Há dois ou três dias foi 
novamente ao hospital de-
vido a uma insuficiência car-
díaca, mas regressou à insti-
tuição a tempo de celebrar o 
seu aniversário”, conta a ne-
ta, orgulhosa por a avó ter si-

do uma “mulher lutadora”. 
Utente estimada por toda 

a comunidade daquela ins-
tituição, a 2 de Maio, Emília 
Encarnação ouviu o cantar 
dos parabéns, por parte de 
familiares, colaboradoras e 
restantes utentes, de uma 
forma especial, a partir do 
exterior e junto da janela do 

seu quarto. 
Sandra Silva reconhece 

que não era daquela forma 
que estava prevista a come-
moração da data, mas ten-
do em conta as contingên-
cias de uma pandemia, mais 
uma vivida por Emília En-
carnação, assim teve que 
ser.

Augusto Sol da Graça tinha 97 anos

Fundador do Lar da Cumieira 
morre vítima de Covid-19

Augusto Sol da Graça, que 
fundou há quase três déca-
das a Associação Sócio-Cul-
tural, Recreativa e Educati-
va de Cumieira e Circunvizi-
nhas, na freguesia de Pom-
bal, morreu, a 29 de Abril, 
aos 97 anos de idade, con-
taminado com a Covid-19 e 
com outras patologias asso-

ciadas. Foi a décima vitima 
de coronavírus contabiliza-
da no concelho de Pombal.

Utente daquela institui-
ção, que viveu momentos 
de grande aflição devido à 
contaminação por Covid-19, 
tendo ali ocorrido cinco dos 
dez óbitos contabilizados 
no concelho até ao momen-
to, Augusto Sol da Graça es-
tava internado no Hospital 
de Santo André (Leiria) há 
cerca de um mês. 

Apesar de ser natural de 
Vila Verde, concelho de Fer-
reira do Zêzere, Augusto Sol 
da Graça radicou-se na pe-
quena aldeia da Cumieira 
(Pombal) em 1975, assumin-

do-se como sua terra Natal.
De regresso à Cumieira, 

depois de 35 anos de emi-
gração por vários países, 
como Brasil, Uruguai, Ar-
gentina, Canadá, Espanha e 
França, Augusto Sol da Gra-
ça manifestou a sua preo-
cupação com o bem-estar 
dos seus concidadãos. Co-
meçou a delinear, por sua 
própria iniciativa, aque-
la que viria a ser a Associa-
ção Sócio-Cultural, Recrea-
tiva, Educativa da Cumiei-
ra e Circunvizinhas, funda-
da formalmente em 1993 e 
que, só em 2012 inaugurou 
as suas instalações com va-
lência de Serviço de Apoio 

Domiciliário, Centro de Dia 
e Estrutura Residencial pa-
ra Idosos.  

Conseguiu, também, com 
o apoio da Câmara de Pom-
bal, viabilizar a construção 
de um Campo de Futebol 
naquela aldeia, tendo recor-
rendo aos meios técnicos 
das Forças Armadas para a 
realização dos trabalhos de 
terraplanagem do terreno e 
abertura de uma rua entre 
aquele e a sede da associa-
ção. 

Entre 1988 e 1995 presi-
diu à Comissão da Capela 
da Cumieira e impulsionou, 
ainda, a colocação de topo-
nímia em diversos arrua-

mentos da Cumieira e luga-
res circunvizinhos. 

Em 2000, a Câmara de 
Pombal, então presidida 
por Narciso Mota, reconhe-
ceu a sua “força de vontade 
e querer genuíno” bem co-
mo o seu “contributo para o 
desenvolvimento do conce-
lho”, atribuindo-lhe a Meda-
lha de Mérito Municipal, em 
Bronze. 

Numa mensagem, o ac-
tual presidente da Associa-
ção da Cumieira, Joaquim 
Silva, expressou os seus 
sentimentos a toda a famí-
lia do fundador da institui-
ção. “Homem de bem, que 
sempre se preocupou com 

o bem-estar da comunidade 
e de todos com quem cola-
borou, deixando uma mar-
ca junto de todos nós e mui-
tas saudades”, considerou, 
frisando que “deixou um 
espelho para que qualquer 
um de nós se possa rever e 
seguir o seu exemplo”.

Também a Junta de Fre-
guesia de Pombal, presidida 
por Pedro Pimpão, expres-
sou o seu “profundo pesar” 
pelo falecimento de Sol da 
Graça, “um destacado di-
rigente associativo e lutar 
histórico pelo desenvolvi-
mento da nossa freguesia, 
em particular do lugar da 
Cumieira”.  

●●A idosa recebeu, no dia do aniversário, a visita de vários familiares que, juntamente com colaboradores da instituição, lhe cantaram os parabéns



14 | DESTAQUE | AMBIENTE | 14 MAIO 2020 | POMBAL JORNAL

Como fazer os seus próprios fertilizantes

Sustentabilidade ambiental: 
“Compostar é mais do que reciclar”

Ana Laura Duarte

Diz o dicionário que 
a compostagem se trata 
de um “processo biológi-
co que consiste em deixar 
fermentar e decompor re-
síduos orgânicos (agríco-
las, florestais, domésticos 
ou urbanos), misturados 
ou não em terra vegetal”, 
de onde se obtém “um ma-
terial rico em nutrientes 
e minerais, o composto”, 
que pode ser utilizado co-
mo “adubo natural”. 

“Cascas de batatas, bor-
ras de café, restos de pão, 
restos crus de vegetais e 
fruta, ou cascas de ovo” 
são alguns dos resíduos 
domésticos utilizados por 
Sara Correia, psicóloga, 38 
anos, no processo de com-
postagem que desenvolve 
na sua residência. “Estes 
restos são transformados 
em composto, um material 
orgânico, com um aspec-
to terroso, escuro, e sem 
qualquer odor que apre-
senta excelentes qualida-
des fertilizantes”. A eco-
logista “trouxe o conceito 
dos tempos em que vivi 
integrada numa pequena 
comunidade alemã, an-
tes de regressar ao con-
celho de Pombal”, conta. 
“Na altura, há cerca de 20 
anos, os meus vizinhos e 
amigos achavam que is-

to da compostagem era 
uma coisa muito pouco hi-
giénica, porque acabamos 
por guardar resíduos, mas 
com o passar do tempo 
perceberam como funcio-
na e muitos deles também 
já aderiram ao processo”, 
garante.

“Processo 
relativamente 
simples”
Apesar de se tratar de 

um “processo relativamen-
te simples”, a psicóloga la-
menta que existam ainda 

A sustentabilidade ambiental é, sem dúvida, um dos principais desafios do século XXI. Além de ser um assunto premente 
nas agendas políticas um pouco por todo o mundo, há cada vez mais cidadãos a alterar comportamentos e a dar o seu con-
tributo para reduzir a sua pegada ecológica. No que toca à separação de resíduos, a compostagem doméstica tem vindo a 
ganhar cada vez mais adeptos, não só por ser um processo ecologicamente sustentável, mas também por ser bastante eco-
nómico.

muitas questões que lhe 
vão colocando sobre o te-
ma: “Onde se põe o com-
postor? O que se deve dei-
tar lá para dentro? Quais 
os alimentos proibidos? 
No fim, retira-se o adubo 
todo de uma vez?” Para Sa-
ra Correia, “existem uma 
fraca aposta nas questões 
da reciclagem e da susten-
tabilidade ambiental, no 
entanto “nunca nego a ex-
plicação a alguém que es-
teja interessado em come-
çar a compostar”.

Inicialmente, “o impor-

tante é retirar do lixo tu-
do o que se pode reciclar”, 
porque “compostar é mais 
do que reciclar”, depois “ 
só tem de juntar resíduos 
verdes a resíduos casta-
nhos para obter um mate-
rial orgânico com aspecto 
de terra”, que vai permi-
tir “adubar terrenos ou pe-
quenos vasos com um fer-
tilizante natural, que me-
lhora a estrutura do solo, 
ajuda à retenção da água, 
a ventilação e os possíveis 
efeitos das geadas”. Mas, 
ao que parece, há mais 

vantagens: “o substra-
to acaba por conter mais 
matérias orgânicas e mais 
nutrientes, que aumenta 
a capacidade de retenção 
dos nutrientes e da água 
e consequentemente me-
lhora a produção das cul-
turas”. Desta forma, “com 
a compostagem caseira 
deixámos de utilizar adu-
bos químicos que podem 
afectar de forma negativa 
as horta ou a nossa pró-
pria saúde”, continua.

“Deixámos 
de utilizar adubos 
químicos”
Mas afinal o que são re-

síduos verdes a resíduos 
castanhos? Sara Correia 
esclarece que “os resíduos 
verdes são, por exemplo, 
a folhas verdes, aparas de 
relva fresca, flores, ervas 
daninhas sem sementes, 
restos de vegetais e frutas, 
cascas de ovo esmagadas, 
borras de café, onde pode-
mos incluir os filtros”, e os 
“resíduos castanhos dizem 
respeito a folhas secas, rel-
va cortada seca, resíduos 
de cortes e podas secos, 
aparas de madeira e serra-
dura, papel sem tinta (cai-
xas de ovos, por exemplo) 
cascas de batata, entre ou-
tros”. 

Para dar seguimento ao 
processo, é “necessária 

Proposta vai ser submetida a consulta pública

Serra de Sicó pode ser classificada 
como área protegida de âmbito regional 

Os seis municípios que 
integram a associação de 
desenvolvimento Terras 
de Sicó estão a aprovar os 
documentos destinados à 
classificação da Serra de 
Sicó como Área de Paisa-
gem Protegida, de âmbito 
regional. O processo será, 
posteriormente, submeti-
do a um período de discus-
são pública, com vista à re-
colha de observações e su-
gestões, cabendo depois a 
aprovação final pelas res-
pectivas assembleias mu-
nicipais. 

“A protecção e conserva-
ção da natureza e da biodi-
versidade; a manutenção 
ou recuperação da paisa-

gem e dos processos eco-
lógicos que lhe estão sub-
jacentes, promovendo as 
práticas tradicionais de 
uso do solo, os métodos de 
construção e as manifes-
tações sociais e culturais”, 
bem como “a conservação 
e valorização dos valores 
culturais presentes” e o 
“fomento de iniciativas que 
promovam a geração de 
benefícios para as comu-
nidades locais, a partir de 
produtos ou da prestação 
de serviços”, são alguns 
dos objectivos específicos 
da Paisagem Protegida Re-
gional das Terras de Sicó. 

São ainda objectivos, en-
tre outros, “o usufruto sus-

tentável do território, ao 
nível turístico, desportivo 
e de lazer” e a “criação de 
novas oportunidades para 
o lazer ao ar livre em equi-
líbrio com os valores natu-
rais e culturais salvaguar-
dados, através de parcerias 
público-privadas que preco-
nizam um desenvolvimento 
sustentável”, assim como “a 
conservação das espécies e 
habitats locais e a preserva-
ção do património natural 
e construído” e a “promo-
ção de práticas científicas 
e educativas que conduzam 
a uma maior literaria am-
biental, assim como da par-
ticipação activa da comu-
nidade na conservação do 

território, numa perspecti-
va de desenvolvimento har-
monioso e sustentável”. 

A Paisagem Protegida Re-
gional deverá ser dotada de 
um Plano de Gestão que de-
verá tomar em considera-
ção a legislação para o Sitio 
Sicó-Alvaiázere, com desta-
que para as orientações de 
gestão produzidos para es-
te Sítio no Plano Sectorial 
da Rede Natura 2000. 

A coordenação da gestão 
da mesma Paisagem Prote-
gida será da responsabilida-
de da associação de desen-
volvimento Terras de Sicó, 
no âmbito de um protocolo 
a celebrar com os municí-
pios que a integram: Alvaiá-

zere, Ansião, Condeixa-a-
Nova, Penela, Pombal e Sou-
re, devendo a entidade ges-
tora constituir uma rede de 
parceiros público-privados. 

De acordo com a respecti-
va proposta de regulamen-
to, as terras de Sicó com des-
taque para o maciço calcá-
rio, nomeadamente as Ser-
ras de Sicó, Alvaiázere e 
Rabaçal, bem como os vales 
dos rios Nabão, Anços, Due-
ça ou Corvo e Mouros “pos-
suem um vasto conjunto de 
valores paisagísticos e biofí-
sicos, aos quais estão asso-
ciados valores culturais re-
sultantes da forma de ocu-
pação desse território árduo 
– muros de pedra solta, po-

voações calcárias, entre ou-
tros”. 

No entender da equipa 
técnica que elaborou a pro-
posta, a área a classificar “é 
ímpar na sua componente 
geológica, florística, faunísti-
ca e cultural”. 

É destacado ainda, entre 
outros aspectos, “um vasto 
e diversificado conjunto de 
património arquitectóni-
co/ edificado, detentor de 
elevado valor histórico e 
cultural”, bem como o pa-
trimónio arqueológico, do 
qual se evidencia as ruínas 
de Conímbriga, a Villa Ro-
mana do Rabaçal, o Abrigo 
com Gravuras Rupestres 
no Vale do Poio Novo. 

apenas uma caixa de ma-
deira, ou de outro mate-
rial”, e de um local seco, 
fresco e sombrio, que evite 
o aquecimento excessivo 
do composto. Depois “no 
fundo do compostor de-
ve-se colocar uma cama-
da de ramos, para que se 
mantenha arejado. Os re-
síduos verdes e castanhos 
são adicionados por ca-
madas”, e ainda se podem 
juntar, “em menor quanti-
dade, restos de pão, de pa-
pel ou tecido, que servem 
para eliminar o excesso de 
humidade”.

Sara Correia continua, 
reafirmando que apesar 
de se tratar de um “proces-
so muito simples” são ne-
cessários alguns cuidados, 
como o “controlo da humi-
dade e de arejamento”, e re-
vela que “o tempo que de-
mora a produzir o compos-
to vai depender de como o 
processo é acompanhado”, 
assim, “se usar resíduos de 
pequenas dimensões, man-
tiver o nível óptimo de hu-
midade e remexer a pilha 
todas as semanas, o com-
posto pode estar pronto em 
dois ou três meses”. No en-
tanto, “considerando que 
vamos adicionando mate-
rial continuamente, pode-
rá levar um pouco mais 
de tempo: entre três e seis 
meses”, remata.

●●Sara Correia e a sobrinha, Lara Correia, explicam como se realiza o processo de compostagem
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Marta Guerreiro, Administradora-Delegada da empresa em entrevista

“A Valorlis não parou,  
reinventou-se neste 
esforço colectivo”
Em tempo de pandemia, há quem trabalhe incansavelmente na preservação da Saúde Pú-
blica. As equipas que recolhem e separam os resíduos são heróis muitas vezes esquecidos, 
que não figuram nos ecrãs televisivos ou nas páginas dos jornais, mas que desempenham um 
papel fulcral neste combate à propagação da Covid-19. O resultado desse trabalho está nos 
dados revelados pela administradora-delegada da Valorlis, que passa também em revista os 
investimentos realizados e os desafios para o futuro próximo.

Terminou, no dia 2 deste mês, o Esta-
do de Emergência. Como é que a Valorlis 
se adaptou às novas exigências e condi-
cionantes, uma vez que continuou a la-
borar? Quais foram as grandes dificulda-
des, em termos operacionais?

O trabalho desempenhado pelas equipas 
da Valorlis é um trabalho essencial para a 
manutenção da saúde publica do país nesta 
fase de pandemia. 

O plano de contingência implementado 
na Valorlis seguiu todas as recomendações 
da Agência Portuguesa do Ambiente, Enti-
dade Reguladora dos Serviços de Águas e 
Resíduos e Direção Geral da Saúde relati-
vamente à gestão de resíduos. A recolha e 
o tratamento dos resíduos continuou a ser 
assegurada pela Valorlis com as precauções 
adicionais com vista à protecção da saúde 
dos colaboradores e da população.

 A Valorlis não parou, reinventou-se neste 
esforço colectivo. 

A empresa chegou a apelar aos cida-
dãos para cumprirem regras relativas 
à deposição dos resíduos. Foram acata-
das?

A Valorlis reconhece o esforço da popula-
ção no cumprimento das regras de deposi-
ção dos resíduos nesta fase. Contudo, é ain-
da necessário melhorar os comportamen-
tos individuais que influenciam o serviço de 
recolha e tratamento de resíduos, assegu-
rado pela Valorlis. Neste sentido, continua-
mos a apelar para que a população, quando 
se dirige ao ecoponto, nunca deixe sacos no 
chão. Se o contentor estiver cheio, deve ser 
utilizado quando estiver disponível ou utili-
zar-se o contentor mais próximo. Alertamos 
também que máscaras, luvas, lenços e fral-
das,não são recicláveis e devem ser sempre 
colocados no lixo comum. Estes materiais 
estão a aparecer, em grandes quantidades, 
nos ecopontos, indo parar às linhas de tria-
gem. Para além de não serem recicláveis, po-
dem estar contaminados, pondo em causa a 
saúde e a segurança dos colaboradores.

Quais foram os materiais mais deposi-
tados nos ecopontos nestas semanas de 
confinamento? Está em linha com aquilo 
que era habitual antes deste período, ou 
houve alterações nos hábitos? 

Das três fileiras de papel, embalagens e 
vidro, aquela que teve um maior aumento, 
face a igual período do ano passado, foi a 
das embalagens (ecoponto amarelo). Essa 
tendência continuou a verificar-se no pe-
ríodo de confinamento. 

Evidenciamos uma alteração do local de 
proveniência dos resíduos, que se desloca-
ram das zonas de estabelecimentos comer-
ciais, restauração e serviços para as zonas 
residenciais. 

A escassez de ecopontos tem sido, por 
diversas vezes, apontada como uma lacu-
na da Valorlis. Quantos ecopontos estão 
actualmente disponíveis no concelho de 
Pombal?

A Valorlis tem vindo a reforçar a rede de 

ecopontos na sua área de intervenção, apro-
ximando os contentores para recicláveis da 
população, de modo a tornar mais cómoda 
a separação destes resíduos. Este reforço é 
complementado com acções de sensibili-
zação junto da população, alertando para a 
importância da separação dos resíduos que 
produzimos. 

A Valorlis tem instalados no concelho de 
Pombal 267 ecopontos para separação dos 
resíduos recicláveis, estando disponível um 
ecoponto por 195 habitantes.

Em Fevereiro, a empresa anunciou um 
reforço de 250 vidrões, para o primei-
ro semestre deste ano. Quantos destes 
foram ou vão ser disponibilizados para 
Pombal?

A colocação de vidrões destina - se a me-
lhorar a separação selectiva de vidro do 
Canal Horeca -  hotéis, restaurantes, cafés 
e associações, onde existe uma maior pro-
dução de embalagens de vidro.  Até ao mo-
mento a Valorlis colocou 13 vidrões nos es-
tabelecimentos do concelho de Pombal. Es-
ta colocação é definida em articulação com 
o município, juntas de freguesia e com os 
proprietários, encontrando-se de momen-
to estagnada devido ao fecho destes esta-
belecimentos no seguimento do estado de 
emergência.  

Quais foram os resultados alcançados 
em 2019, no que toca à recolha selectiva, 
e quais são os objectivos definidos para o 
ano em curso?

A Valorlis terminou 2019 com o valor 
mais elevado de sempre na recolha se-
lectiva de resíduos urbanos. Em 2019 fo-
ram enviados para reciclagem um total de 
12.460 toneladas de resíduos, parcelarmen-
te, 4.865 toneladas de vidro, 5.377 toneladas 
de papel/cartão e 2.218 toneladas de emba-
lagens de plástico e metal. O envolvimento 
da população dos seis concelhos da área de 
intervenção da Valorlis foi essencial para al-
cançar estes resultados.

A separação nos ecopontos aumentou 
17% face a 2018. Em todos os materiais: - vi-
dro; papel e cartão, plástico e metal - foi no-
tório o aumento, sendo que a separação nos 
ecopontos de plástico e metal foi a que re-
gistou um crescimento superior: mais 19% 
que no ano anterior. Seguiu-se uma evolu-

ção muito positiva na separação de vidro 
para reciclagem, com mais 16%. A recicla-
gem de papel/cartão cresceu 15%.

O PERSU 2020 (Plano Estratégico para os 
Resíduos Urbanos) define metas em termos 
de materiais recolhidos e enviados para re-
ciclagem, a nível nacional, e para os siste-
mas de gestão de resíduos. Na área da Valo-
rlis traduzem-se no envio para reciclagem 
de 42 quilos por habitante de resíduos re-
colhidos seletivamente em 2020. 

Contudo, para os alcançar é preciso 
termos uma população cada vez mais 
sensibilizada para a separação dos lixos. 
Que trabalho tem sido feito neste cam-
po?

Desde o início da sua actividade, a Valor-
lis tem apostado em acções de sensibiliza-
ção, junto da população, com uma política 
de portas abertas a quem nos quiser visitar 
e uma presença viva em inúmeras iniciati-
vas locais, seja em eventos municipais ou 
actividades nas escolas da região, esclare-
cendo dúvidas e os mitos existentes sobre a 
reciclagem e tratamento de resíduos e pro-
movendo as correctas práticas ambientais.  

A área de sensibilização ambiental da Va-
lorlis encontra-se a alargar o seu público-al-
vo com novas acções e abordagens, nomea-
damente acções direccionadas ao publico 
jovem e adulto em feiras e festas, eventos, 
colectividades e comércio e serviços:

De modo a incentivar a ida ao ecoponto a 
Valorlis, com o apoio do Fundo Ambiental, 
lançou uma campanha de sensibilização 
chamada do Recycle BinGo, que consiste 
numa aplicação móvel que promete deixar 
cada vez mais famílias portuguesas empe-
nhadas em reciclar.

O Recycle BinGo é uma aplicação, mas fun-
ciona como um jogo que torna a experiência 
da reciclagem muito mais divertida e com-
pensadora, pois permite obter “moedas” que 
podem ser trocadas por óptimos prémios, co-
mo bilhetes de cinema, vales de desconto, e 
muito mais. O Recycle BinGo já está disponí-
vel na App Store e no Google Play. Mais infor-
mações em www.recyclebingo.pt

O programa Ecovalor - “Separa e Ganha 
no Amarelo e Azul” - desafia as escolas e ins-
tituições de solidariedade social a promover 
a recolha de resíduos domésticos reciclá-
veis, nomeadamente embalagens de plásti-

co e metal e/ou papel/
cartão. 

A todas as entidades 
inscritas no concur-
so é disponibilizado o 
apoio logístico (supor-
tes para sacos, sacos e 
recolha selectiva) e ac-
ções de sensibilização 
ambiental. Este progra-
ma está suspenso tem-
porariamente, mas se-
rá retomado gradual-
mente. 

De forma a tornar os 
eventos mais susten-
táveis, a Valorlis desa-

fia os organizadores dos eventos a promo-
ver a gestão adequada de resíduos compro-
metendo-se a reduzir o impacto ambien-
tal resultante do evento, atribuindo o selo 
Ecoevento. Pretendemospromover cada 
vez mais eventos com carácter de respon-
sabilidade, preocupação e sustentabilidade 
ambiental, estando disponíveis para coope-
rar com as organizações dos eventos na de-
finição da melhor estratégica para valorizar 
e encaminhar os resíduos produzidos nos 
eventos.

A população está cada vez mais informa-
da e sensibilizada para fazer a separação 
dos resíduos, contudo ainda há um cami-
nho a percorrer para que a separação seja 
feita sempre e em todo o lado onde esteja-
mos: em casa, no trabalho ou em lazer. Daí 
o esforço de sensibilização feito pela Valor-
lis junto aos diferentes públicos alvo, ser um 
tema da maior relevância e no qual estamos 
fortemente empenhados.

Em matéria de investimentos realiza-
dos em 2019, o que foi feito?

A Valorlis fez grandes investimentos, alvo 
de candidaturas ao POSEUR (1,7 milhões de 
euros), de forma a optimizar a sua presta-
ção de serviço e contribuir para o cumpri-
mento das metas definidas no PERSU 2020, 
nomeadamente: aumentar a rede de eco-
pontos, aumentar a recolha porta-a-porta 
no comércio e serviços, aumentar a reco-
lha no canal Horeca e apostar na recolha 
de proximidade com um novo tipo de con-
tentorização. Paralelamente, foi reforçada a 
campanha de sensibilização com novas ac-
ções e abordagens, designadamente, acções 
direccionadas às escolas, às feiras e eventos 
e ao comércio e serviços.

Quais são, a curto prazo, os grandes de-
safios da empresa?

Os próximos desafios estão relacionados 
com o tratamento dos biorresíduos recolhi-
dos selectivamente para serem encaminha-
dos para a Valorlis. A empresa submeteu 
em 2019 uma candidatura ao POSEUR para 
aumento da capacidade de valorização or-
gânica da unidade de tratamento mecânico 
e biológico, de modo a permitir tratar estes 
biorresiduos e contribuir assim para a dimi-
nuição da deposição de resíduos em aterro 
sanitário. 

Aguardamos a revisão do PERSU 2020 e a 
definição de novas metas de reciclagem, que 
terão impacto directo na nossa actividade, às 
quais se encontra inevitavelmente associa-
do o futuro modelo técnico da Valorlis, que 
passará pelo tratamento dos biorresíduos e 
reforço da recolha selectiva. 

Procuraremos manter a qualidade e ní-
veis de serviço e cumprir os objectivos de 
serviço público, indo ao encontro dos clien-
tes municipais e da população. 
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Que caminho percorre o lixo 

●●Controle de qualidade

●● TESTEMUNHOS de colaboradores da valorlis

●●Separador otico

A Valorlis efectua a recolha selectiva de resíduos 
recicláveis depositados nos ecopontos instala-
dos nos concelhos da sua área de intervenção. 

É na Unidade de Triagem que ocorre a separação 
dos resíduos provenientes do ecoponto amarelo 
(embalagens de plástico e metal). Ali, são separa-
dos por tipo de plástico, recorrendo a equipamen-
tos mecânicos (abre-sacos, separador balístico e 
separador óptico), passando por um controlo de 

qualidade manual antes de serem prensados, enfar-
dados e enviados para a indústria recicladora. No 
caso dos metais, os ferrosos são separados por um 
eletroíman. E os não ferrosos, manualmente.

Chegados à indústria recicladora, são transforma-
dos em novos produtos que utilizamos no nosso dia
-a-dia, caso das mesas de piquenique, baldes, bacias 
ou fibras têxteis (poliéster).

No caso do vidro depositado no ecoponto verde, é 

depositado num silo, sendo periodicamente enviado 
para retomadores licenciados, onde será transfor-
mado em novas garrafas.

Por sua vez, o papel/cartão recolhido no ecopon-
to azul é sujeito a um processo de triagem simples, 
onde são retirados alguns plásticos incorrecta-
mente ali colocados, e posteriormente é conduzi-
dos até uma prensa onde é sujeito a compactação.

que deposita nos Ecopontos?

●●Cubas de material separado por tipo de plástico

●●Armazenamento de fardos

●●Abre sacos
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Que caminho percorre o lixo 

●● TESTEMUNHOS de colaboradores da valorlis

RICARDO SÁ 
motorista

Trabalha na empresa “há um ano e um 
mês” e, neste período de pandemia, 
assume que, tal como toda a gente, teve 
receio de ir trabalhar, “mas não pará-
mos e procurámos cumprir as normas 
que exigiam”, até porque “a própria em-
presa reforçou a segurança”. Apela aos 
cidadãos para que façam a reciclagem 
“para futuro dos nossos filhos”.

depositado num silo, sendo periodicamente enviado 
para retomadores licenciados, onde será transfor-
mado em novas garrafas.

Por sua vez, o papel/cartão recolhido no ecopon-
to azul é sujeito a um processo de triagem simples, 
onde são retirados alguns plásticos incorrecta-
mente ali colocados, e posteriormente é conduzi-
dos até uma prensa onde é sujeito a compactação.

que deposita nos Ecopontos?

●●Compactação papel/cartão ●●Silo de vidro

SANDRA SANTOS
operadora da triagem

“Gosto de trabalhar cá”, começa por 
dizer. Para além de não ter dúvidas do 
quão importante é o papel que desem-
penha na preservação ambiental, San-
dra Santos, que antes trabalhava na área 
da restauração, mostra-se satisfeita com 
as condições de trabalho. Numa altura 
de pandemia, a colaboradora diz que 
têm aparecido máscaras e luvas e apela 
aos cidadãos para que não depositem 
esses resíduos nos ecopontos.  

VIORICA GRIG
operadora de equipamentos 

A trabalhar num sector que tem um 
papel preponderante na sustentabili-
dade ambiental, Viorica Grig diz que 
é igualmente fundamental apelar às 
pessoas que evitem “pôr as máscaras 
nos ecopontos, porque é perigoso para 
quem trabalha aqui”, embora a Valorlis 
assegure toda a protecção. “Agora, até é 
mais seguro trabalhar aqui do que estar 
lá fora”, afirma, elogiando, também, a 
possibilidade de realização de ginástica 
laboral.

ELIANE COSTA
operadora da triagem

Sente que o trabalho que desempenha 
tem um papel importante na preser-
vação do meio ambiente e elogia as 
condições que a empresa oferece para 
que os trabalhadores se sintam bem, 
destacando a ginástica laboral. Mas 
deixa um apelo aos cidadãos: “Gostaria 
que as pessoas se consciencializassem 
mais, porque no lixo recolhido há por 
vezes animais mortos, fraldas descartá-
veis sujas, e como temos que manusear 
os sacos, vem aquele mau cheiro”. 
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Sabia que?
    5 garrafas de plástico são suficientes para produ-
zir uma t-shirt tamanho XL

    A reciclagem de 1 tonelada de plástico economi-
za 130 kg de petróleo 

    A reciclagem de 1 tonelada de vidro permite pou-
par 1200 kg de matéria-prima

    1 tonelada de papel reciclado, evita o abate de 15 
a 20 árvores 

    Desde fevereiro de 2004 até Dezembro de 2019, 
foram produzidos 119.050 MWh através do aprovei-
tamento do biogás captado no aterro sanitário de 
Leiria e no TMB, evitando o consumo de cerca de 
34.500 toneladas de petróleo, ao reduzir a produ-
ção de energia eléctrica com base em combustíveis 
fosseis.

    O petróleo poupado permitiu a produção de cer-
ca de 40,7 milhões de litros de gasóleo, suficientes 
para encher cerca de 1012 camiões cisterna. Esses 
camiões colocados em fila indiana dariam origem a 
um comboio com 15km de comprimento.

    Dia 17 de Maio assinala-se o Dia Internacional da 
Reciclagem

Ginástica laboral 
para os colaboradores
Atendendo às especificidades do trabalho realizado 
e a pensar na saúde e bem-estar dos colaboradores 
afectos à unidade de triagem, a Valorlis tem em cur-
so, desde 2012, um programa de ginástica laboral. 
No início e final de cada horário, aqueles colabora-
dores realizam exercícios de aquecimento, estira-
mento, fortalecimento e relaxamento, bem como di-
nâmicas de grupo e exercícios específicos adaptados 
à função desempenhada por cada colaborador. O 
objectivo é prevenir o aparecimento de lesões mús-
culo-esqueléticas provocadas pela actividade profis-
sional. Por outro lado, pretende ser factor motivacio-
nal e favorecer o relacionamento entre as equipas.

Falcões amigos 
da Saúde Pública

No aterro sanitário de Leiria são realizadas ac-
ções de espantamento de gaivotas e cegonhas 
por uma empresa de falcoaria e cetraria, usan-
do a técnica de falcoaria, permitindo assim 
controlar as populações de aves que se tentam 
alimentar dos resíduos.

Recolha de resíduos 
junto dos lojistas
A empresa dispõe de um serviço gra-
tuito de recolha de resíduos urbanos 
recicláveis, porta-a-porta, destinada ao 
comércio e serviços. Uma medida que 
pretende dar resposta a este segmento 
e, ao mesmo tempo, aliviar a sobrecarga 
de resíduos dentro e fora dos ecopon-
tos, tornando a separação dos resíduos 
mais cómoda.

Projecto distribuiu 8.819 compostores à população de seis concelhos

Compostagem já desviou de 
aterro perto de 19 mil 
toneladas de resíduos

Em 2007, a Valorlis foi pioneira, a nível nacional, 
na implementação do projecto de Compostagem Do-
méstica, destinado à redução da quantidade dos resí-
duos orgânicos, possíveis de compostar, depositados 
em aterro sanitário. No âmbito deste projecto foram 
realizadas acções de formação, abertas aos munícipes 
dos seis concelhos servidos pela Valorlis, em colabo-
ração com as Câmaras e Juntas de Freguesia. A adesão 
dos munícipes foi muito significativa e o projecto de 
Compostagem Doméstica possibilitou a valorização 
de 18.900 toneladas de residuos, através da utiliza-
ção de 8.819 compostores, que foram distribuídos 
gratuitamente nas acções de formação realizadas. Es-
te projecto vai ser reforçado com 4.500 compostores 
em 2021. 

Energia é injectada na rede eléctrica nacional

Aterro sanitário de Leiria 
produz biogás

Parte dos resíduos provenientes da recolha indiferen-
ciada são encaminhados para o aterro sanitário de Leiria, 
onde os resíduos são arrumados, compactados e cobertos 
diariamente com terras. É também ali que é feito o trata-
mento do lixiviado, que segue por emissário até à ETAR 
Norte, onde o tratamento é finalizado.

Nos locais mais afastados da Valorlis existem três Esta-
ções de Transferência que recebem os resíduos transpor-
tados pelas viaturas de recolha de Resíduos urbanos (RU), 
nos concelhos da Batalha, Porto de Mós, Ourém e Pombal. 
Os resíduos são aí compactados e depositados em conten-
tores e depois transportados, em veículos de grande capa-
cidade, para o aterro sanitário ou para a central de Trata-

mento Mecânico e Biológico (TMB) da Valorlis. Esta uni-
dade entrou em funcionamento em 2010 e permitiu uma 
evolução no tratamento de resíduos em Portugal, ao trans-
formar, através de um processo mecânico e biológico, a 
matéria orgânica num produto final denominado Valorter-
ra. Trata-se de um correctivo orgânico para solos, destina-
do à agricultura (pomares e vinha) ou floresta.

Nestes dois espaços (aterro sanitário e unidade de TMB) 
é ainda captado biogás, encaminhado para produção de 
energia eléctrica e posteriormente injectado na rede eléc-
trica nacional. Desde Fevereiro de 2004 e até Dezembro de 
2019, já foram produzidos 119.050 MWh, através do apro-
veitamento do biogás ali captado. 

●●Compostor doméstivo
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Marcas apostam cada vez mais em modelos sustentáveis

Vendas de veículos 
eléctricos em crescimento 

Na empresa Silva & San-
tos, a venda de veículos 
eléctricos aponta para “um 
crescimento significati-
vo”. Em 2019, o segmento 
de modelos amigos do am-
biente atingiu “4% do total 
das vendas” e, no primei-
ro quadrimestre do ano 
em curso, o concessionário 
da Renault “já atingiu uma 
quota de 10%”, revela o ad-
ministrador, Manuel San-
tos, que traça um cenário 
optimista em matéria de 
expectativas. “Com o lança-
mento dos vários veículos 
híbridos e eléctricos previs-
tos esperamos um cresci-
mento sustentável para os 
próximos anos, fruto tam-
bém das boas referências 
por parte dos actuais clien-
tes de eléctricos”. 

É também com satisfação 
que os responsáveis da LPM 
falam dos negócios resul-
tantes da venda de mode-
los eléctricos e híbridos. “A 
evolução tem sido positiva”, 
referem os responsáveis do 
departamento de marke-
ting da empresa represen-
tante das marcas Peugeot, 
Volvo e Kia, destacando a 
crescente procura, sobre-
tudo pelo Peugeot 208 eléc-
trico, mas também pelos hí-
bridos como o 508, 508 SW 
e 3008, que representam 
“cerca de 5% das vendas”. 
“O paradigma da mobilida-
de está a mudar, a par de 
uma consciencialização ca-
da vez maior dos consumi-
dores em relação à respon-
sabilidade ambiental”, su-
blinham. 

Apesar dos números se-

Consumidores cada vez mais preocupados com as questões ambientais e benefícios fiscais sustentam opção por um veículo 
eléctrico ou híbrido. No entanto, a autonomia e o preço continuam a ser dois dos grandes entraves a um maior crescimento 
deste segmento.

peso significativo na op-
ção do comprador. De acor-
do com o departamento de 
marketing da LPM, estes in-
centivos “são suficientes” e 
assumem-se como “um dos 
principais factores de com-
pra, principalmente para as 
empresas”. 

Ainda que partilhe de po-
sição similar, Manuel San-
tos defende “o reforço cons-
tante destes benefícios” pa-
ra “acelerar” as vendas des-
tes automóveis, apesar de, 
no seu entender, já existi-
rem “bastantes incentivos 
fiscais, quer para os eléctri-
cos quer para os plug-in, no-
meadamente em termos de 
tributação autónoma e in-
centivo directo, no caso dos 
eléctricos”.

Os prós 
e os contras
São inúmeras as vanta-

gens para quem compra veí-
culos desta natureza. Os res-
ponsáveis da LPM destacam 
o “zero ruído, zero emissões 
CO2, zero mudanças de ve-

Avenida Heróis do Ultramar

Pombal já tem posto de carregamento 
de carros eléctricos

Já está a funcionar o pri-
meiro posto de carregamen-
to de veículos eléctricos no 
Município de Pombal. Insta-
lado em plena Avenida He-
róis do Ultramar, este posto 
de carregamento semi-rápi-
do resulta de uma parceria 
entre a Câmara de Pombal e 
a MOBI-e, no âmbito de um 
programa nacional que visa 
dotar todos os concelhos do 
país com este tipo de equi-
pamentos. A autarquia con-
ta ter outros dois postos de 
carregamento rápido a fun-
cionar em breve, sendo que 

“o principal objectivo é po-
tenciar a mobilidade energi-
camente eficiente e susten-
tável”.

“Actualmente os carre-
gamentos para o utilizador 
são gratuitos, suportando o 
Município o seu custo, com 
o abastecimento de energia 
eléctrica”, revela a autarquia 
ao Pombal Jornal, acrescen-
tando que “este equipamen-
to foi instalado pela MOBI-e  
e permite o carregamento 
de duas viaturas em simul-
tâneo, sendo que a sua uti-
lização pressupõe a posse 

de um cartão conferido pela 
empresa e mediante inscri-
ção prévia”.

Posteriormente, a MOBI
-e “está obrigada a conces-
sionar a exploração a um 
Operador de Posto de Car-
regamento devidamente li-
cenciado para o efeito, atra-
vés de um concurso público 
internacional”, que a autar-
quia avança estar “a decor-
rer”, e os utilizadores “te-
rão de contratar com um 
Comercializador de Electri-
cidade para a Mobilidade 
Eléctrica o fornecimento de 

um cartão que permite ac-
cionar qualquer posto de 
carregamento ligado à re-
de”. No entanto, o município 
esclarece que “está assegu-
rar o funcionamento do pos-
to até à conclusão do proce-
dimento concursal acima 
referido e atribuição da ex-
ploração a um Operador de 
Posto de Carregamento”.

De acordo com a Câmara 
Municipal de Pombal, “está 
previsto a colocação de um 
novo posto no Interface ro-
doferroviário, no projecto 
que temos em curso”. 

A LPM representa três marcas: Peu-
geot (Leiria, Pombal, Tomar, Santarém 
e Caldas da Rainha), Kia (Caldas da Rai-
nha) e Volvo (Santarém). Destas, e segun-
do a empresa, a Volvo “é a única que já 
apresenta toda a sua gama com viaturas 
de baixa emissão, pelo que estará me-
lhor posicionada face às restantes mar-
cas”.

Já no concessionário Silva & Santos, 
o veículo melhor posicionado é o ZOE, 
“que desde o seu lançamento, em 2012, 

tem sido o nosso cavalo de batalha rela-
tivamente às viaturas totalmente electri-
ficadas”. A restante gama é composta pe-
lo Twizzy, Kangoo de dois e cinco luga-
res e Master 100% eléctricos. A par disso, 
a Renault é, neste momento, segundo 
Manuel Santos, “das únicas marcas do 
país com uma maior cobertura de rede 
para dar assistência aos veículos”, consi-
derando, ainda, que os comerciais eléc-
tricos “estão também a ganhar cada vez 
mais terreno no mercado empresarial”

rem um bom indicador, Ma-
nuel Santos, da Silva & San-
tos, não tem dúvidas de que 
“ainda estamos longe das 
metas estabelecidas para 
2030”, assumindo, no en-
tanto, que “o processo de 
mudança de mentalidades 
é, por natureza, lento e gra-
dual”. Mesmo assim, o ad-
ministrador do concessio-
nário da Renault em Pom-
bal acredita que “a médio 
e longo prazo irão ser atin-
gidos os objectivos”, ainda 
que isso exija “uma adapta-
ção a vários níveis, quer das 
pessoas quer das infra-es-
truturas”. Contudo, e aten-
dendo a que “a tendência 
da procura destes veículos 
é crescente”, da parte das 
empresas e dos particula-
res, este é já “um bom si-
nal”, considera aquele res-
ponsável. 

Incentivos 
fiscais 
Na hora de eleger um car-

ro eléctrico ou híbrido, os 
benefícios fiscais têm um 

locidade, zero odores e be-
nefícios fiscais, principal-
mente para as empresas, 
embora também existam al-
guns para particulares”, mas 
reconhecem que há tam-
bém inconvenientes para al-
guns clientes. A autonomia 
e os custos de aquisição são 
apontados como entraves, 
em alguns casos, mas a LPM 
lembra que “o custo total de 
um carro não se pode resu-
mir apenas ao preço da com-
pra” e que é preciso ter em 
conta “os custos com o com-
bustível, o seguro e as manu-
tenções”. Neste campo, “os 

carros eléctricos apresen-
tam-se mais económicos do 
que os carros térmicos”.

Opinião partilhada, em 
parte, pelo administrador 
da Silva & Santos que não 
tem dúvidas sobre os benefí-
cios fiscais, mas não deixa de 
ressaltar os entraves a uma 
maior percentagem de ven-
das. Um deles é, também na 
sua opinião, o preço de aqui-
sição, mesmo que actual-
mente estejam “mais compe-
titivos”. Por outro lado, “o alu-
guer da bateria, considerado 
um entrave por alguns”, está 
cada vez mais flexível e exis-

te sempre a opção de com-
pra”, salienta o empresário 
pombalense. Manuel Santos 
destaca igualmente a neces-
sidade de evolução contínua 
da rede de postos de carre-
gamento, “para acompanhar 
a crescente procura”.

Para os mais cépticos em 
relação às versões eléctricas, 
o administrador do conces-
sionário da Renault em Pom-
bal sugere a aquisição de um 
híbrido como “meio de tran-
sição e adaptação gradual, 
complementando a oferta”, 
para além dos “muitos bene-
fícios fiscais”.

●●Filipe Santos, responsável pelas vendas na Silva & Santos ●●Jorge do Canto, responsável da área de negócio da LPM Pombal, com o novo Peugeot e-208

●●O posto está instalado em plena Avenida Heróis do Ultramar
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PUB

Projecto do Grupo Lusiaves e Universidade de Aveiro

Reutilização de estrume de aves 
utilizado para produzir energia 

A empresa Campoaves, 
pertencente ao Grupo Lu-
siaves, criou, em colabora-
ção com a Universidade de 
Aveiro, uma caldeira a bio-
massa que utiliza, como ma-
téria-prima, o estrume aví-
cola para a produção de va-
por e energia térmica. Se-
gundo o grupo empresarial, 
trata-se de um sistema du-
plamente eficaz, uma vez 
que permite a redução da 
emissão de CO2 e garante, 
simultaneamente, o escoa-
mento do estrume avícola. 
“A criação desta caldeira é 
vista como um investimen-
to estruturante para o Gru-
po, ao valorizar um resíduo 
que, até então, representava 
um custo” e, ao mesmo tem-
po, concede “maior inde-
pendência da utilização de 
combustíveis fósseis”.

A biomassa é actualmen-
te uma das principais fontes 
de energia renovável utiliza-
da pelo Grupo, destinada à 
produção de vapor de água 
e água quente, necessários 
para a actividade. Além dis-
so, a energia resultante des-
te processo é praticamente 
neutra em termos de emis-
são de CO2. “Temos caldei-
ras a gás nas unidades in-
dustriais, simplesmente pa-
ra utilizar em caso de falha 
nas caldeiras de biomassa. 

Ao longo do ano, consegui-
mos ter caldeiras a gás que 
apenas entram em funcio-
namento para a manuten-
ção das caldeiras de biomas-
sa. Todo o calor necessário à 
produção avícola é gerado 
através de biomassa”, expli-
ca Helena Coelho, respon-
sável pela área do Ambiente 
do Grupo Lusiaves.

Uma estratégia enquadra-
da na promoção de uma po-
lítica ambiental da Lusiaves, 
que defende a sustentabili-
dade dos recursos e a eco-
nomia circular. “É impor-
tante referir que todas as 
instalações industriais têm, 
também, um plano de racio-
nalização energética, com 
medidas específicas que 
permitem reduzir o con-
sumo de energia e tornar 
as unidades mais eficien-
tes a nível energético”, ex-
plica. Neste campo, a Lusia-
ves destaca, ainda, a utiliza-
ção de painéis fotovoltaicos 
em grande parte das instala-
ções do Grupo, produzindo 
“energia limpa”.

“Em 2019, já produzimos 
7.000 megawatts de energia 
eléctrica a partir de energia 
solar, os quais foram descar-
regados na rede pública. Ca-
da vez que construímos no-
vas instalações, dotamo-las 
de painéis fotovoltaicos”, 

●●Sede do Grupo Lusiaves, na Zona Industrial de Zicofa, em Leiria

afirma a responsável de Am-
biente do Grupo. Contudo, 
o objectivo é alargar esta 
aposta e, no futuro, colocar 
painéis solares destinados à 
produção de água quente, 
investimento que já foi feito 
numa das unidades indus-
triais do Grupo.

Preocupação 
ambiental
A “correcta gestão am-

biental” é apontada pe-

lo Grupo Lusiaves como 
“uma das preocupações”, 
com a monitorização e 
acompanhamento do im-
pacto ambiental da activi-
dade desenvolvida a ter lu-
gar “a montante e a jusante 
da cadeia de valor”. Segun-
do o grupo empresarial, a 
gestão ambiental implica 
o acompanhamento de to-
das as etapas da actividade 
industrial. “O nosso acom-
panhamento é ao longo de 

toda a vida. Um projecto 
inicia com a administração 
a informar a pretensão de 
construir uma determina-
da instalação”, relata Hele-
na Coelho. O passo seguin-
te incide na elaboração de 
um “estudo prévio, que nos 
vai permitir saber as medi-
das a implementar duran-
te a fase de construção e 
ao longo da fase de explo-
ração”, explica aquela res-
ponsável.

Mais de 
20.000 painéis 
fotovoltaicos 
Cada vez que constrói 
novas instalações, o 
Grupo Lusiaves dota 
essas unidades de 
painéis fotovoltaicos. 
Em 2019, o Grupo 
já produziu sete mil 
megawatts de ener-
gia limpa. O Grupo 
tem vindo também 
a renovar a sua frota 
automóvel, assumindo 
o compromisso de não 
adquirir viaturas a ga-
sóleo e de apostar, ain-
da mais, em energias 
de tracção alternativas 
e ambientalmente mais 
favoráveis.

Energia 
produzida 
abastece 6.125 
habitações
A energia produzida 
pelos painéis fotovol-
taicos permite evitar 
a emissão de 6.000 
toneladas de CO2, 
equivalente a cerca de 
53.000.000km percorri-
dos de automóvel.

REDUÇÃO 
DO CONSUMO 

DE ÁGUA
O Grupo Instalou 
sistemas de controlo 
e monitorização do 
consumo de água 
potável em todos os 
sectores de actividade, 
permitindo uma gestão 
de combate ao desper-
dício mais criteriosa e 
racionalizada.
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Aprovada adesão a rede portuguesa

Pombal é o primeiro município 
saudável do distrito

O concelho de Pombal é 
o único do distrito de Lei-
ria que integra a Rede Por-
tuguesa de Municípios Sau-
dáveis, uma associação que 
tem como missão apoiar a 
divulgação, implementa-
ção e desenvolvimento do 
projecto Cidades Saudáveis 
nos territórios que preten-
dam assumir a promoção 
da saúde como uma priori-
dade da agenda dos deciso-
res políticos. 

A adesão àquela rede, 
que na região conta com 
os municípios de Coimbra, 
Figueira da Foz e Soure, foi 
aprovada na última reunião 
do executivo camarário, 
realizada no passado dia 8. 

Constituída formalmente 
há pouco mais de duas dé-
cadas, aquela rede portu-
guesa, que integra 57 mu-
nicípios, desenvolve a sua 
intervenção tendo por base 
duas linhas orientadoras: 
“apoiar e promover a defi-
nição de estratégias locais 
susceptíveis de favorecer 
a obtenção de ganhos em 
saúde; e, promover e inten-
sificar a cooperação e a co-
municação entre os muni-
cípios que integram a rede 
e entre as restantes redes 

nacionais participantes no 
projecto Cidades Saudáveis 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS)”. 

O executivo liderado por 
Diogo Mateus realça que 
com a adesão à rede, Pom-
bal “formaliza o compro-
misso que já tem imprimi-
do nas suas políticas, de co-
locar a saúde e bem-estar 
dos cidadãos no centro do 
processo de decisões e que 
procura melhorar o bem
-estar físico, mental, social 
e ambiental dos que nele 
vivem e trabalham”.

“Este compromisso re-
quer uma abordagem ho-
lística, que o município 
tem adoptado e que se 
traduz em primeiro lugar 
nas políticas específicas 
do domínio da saúde”, ex-
plica, acrescentando que, 
neste âmbito, já foi imple-
mentado “um conjunto 
significativo de iniciativas, 
como a adesão ao Progra-
ma abem: Rede Solidárias 
do Medicamento; o pro-
tocolo com a Administra-
ção Regional de Saúde do 
Centro para a implementa-
ção de consultas de saúde 
oral nos cuidados de saú-
de primários; a criação de 

PUB

um centro de ajudas téc-
nicas; a operacionalização 
a nível municipal da estra-
tégia nacional para a pro-
moção da actividade física 
e consequente elaboração 
do Plano Integrado para a 
Promoção da Alimentação 
Saudável e da Actividade 
Física”.

No entanto, a autarquia 
sublinha que o “compro-
misso com uma comuni-
dade mais saudável requer 
uma visão mais integrada”. 
Daí, que o Plano de Desen-
volvimento Social, deli-

neado pela Rede Social de 
Pombal, prevê um “eixo es-
pecífico para a promoção 
da saúde, contemplando o 
desenvolvimento de várias 
acções com vista à promo-
ção da saúde e dos estilos 
de vida saudáveis”. 

“Também a componente 
ambiental assume um pa-
pel central na promoção 
da saúde”, realça a Câma-
ra, sublinhando que nessa 
área tem recebido, tal co-
mo outras instituições do 
concelho, “vários reconhe-
cimentos pelas iniciativas 

ambientais”, como a Ban-
deira Verde Eco XXI, os ga-
lardões Eco-Freguesias e 
Eco-Escolas, mas também a 
Bandeira Azul e Qualidade 
de Ouro (atribuídos à praia 
do Osso da Baleia), sem es-
quecer o município foi re-
conhecido como o Mais 
Azul da Região Centro e o 
quinto Mais Sustentável do 
país, recebendo, ainda, o 
Selo de Qualidade de Água 
para Consumo Humano. 

“Foi o primeiro conce-
lho do país a completar o 
processo de regularização 

das linhas de água após os 
incêndios de 2017, ano em 
que adoptou também o 
Plano de Acção para a Sus-
tentabilidade Energética 
e Climática”, realça, desta-
cando, igualmente, os in-
vestimentos realizados e 
em fase de lançamento na 
área do saneamento bási-
co e, por sua vez, a adop-
ção de estilos de vida sau-
dáveis com os projectos in-
seridos no Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) da cidade 
de Pombal. 

A Câmara Municipal e o 
Clube de Ténis de Pombal 
celebraram um protocolo 
que visa renovar e alargar 
o projecto “Ténis Solidá-
rio”, que visa “não só pro-
mover a prática desportiva, 
mas principalmente utilizá
-la como veículo de socia-
lização e de aquisição de 
competências pessoais que 
visam o desenvolvimento 
intelectual e social saudá-
vel”, refere a autarquia.

Numa nota de impren-
sa, a Câmara Municipal 
explica que o projecto te-
ve início no ano lectivo 
2016/17, a título experimen-
tal, abrangendo “crianças 
entre os 6 e os 12 anos de 
idade, com historial de difi-
culdades de aprendizagem 
e problemas de comporta-
mento referenciadas pelas 
mediadoras do Programa 
Municipal de Potenciação 
do Sucesso Escolar (PMP-

SE)”.
Naquela fase experimen-

tal, a iniciativa contou com 
a participação de 13 crian-
ças, que “desenvolveram 
competências e interiori-
zaram valores como o res-
peito pela identidade do 
outro e pelas diferenças 
culturais, a resiliência e a 
capacidade para lidar com 
as adversidades, fazendo 
os parceiros um ‘balanço 
francamente positivo’ dos 
resultados alcançados”, 
adianta. 

O projecto é agora alar-
gado a alunos de todos os 
anos de escolaridade obri-
gatória, passando a abran-
ger não só os alunos sina-
lizados pelo PMPSE, mas 
também os que integram o 
Projecto 3i’s – Intervir, Inte-
grar e Incluir, bem como os 
encaminhados pela Comis-
são de Protecção de Crian-
ças e Jovens (CPCJ).

Protocolo entre município e clube de ténis

Projecto 
“Ténis Solidário” 
renovado e alargado
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Pedro Barros lidera a estrutura directiva da colectividade

Associação Pombal Jovem 
com nova direcção 

Ana Laura Duarte

A ligação de Pedro Barros 
com a Associação Pombal 
Jovem (APJ) conta com mais 
de 13 anos e, depois de ter 
apoiado a colectividade nas 
suas diferentes fases, cabe-
lhe agora ditar o caminho a 
seguir, uma vez que tomou 
posse enquanto presidente 
da direcção no final de Feve-
reiro, desde ano.

“A oportunidade surgiu 
de uma forma muito espon-
tânea”, garante, enquanto 
explica que, “no fundo, a di-
recção anterior não estava 
disponível para continuar, e 
foi-me lançado este repto”. 
Inicialmente, “ponderei não 
aceitar o convite, mas após 
reunir com alguns mem-
bros da APJ concordámos 
em avançar com a candida-
tura”. Afinal, “este é um pro-
jecto em que sempre acredi-
tei, um projecto que gosto e 
também porque o associati-
vismo sempre me cativou”, 
revela.

O jovem adianta que “nos 
últimos três anos a associa-
ção esteve mais parada, ain-
da que todas as valências es-
tivessem em pleno funcio-
namento, mas sempre hou-
ve debate de ideias”, e por 
isso acredita que é altura de 
as colocar em prática, uma 
vez que “algumas das ideias 
que estavam na gaveta têm 
um enorme potencial”, con-
sidera.

Com a entrada da nova di-
recção, a APJ quer também 
“voltar a mostrar-se à co-
munidade” e criar “novas si-
nergias de trabalho”. Assim, 
a “ideia é dar continuidade 
aos projectos que já temos 
em curso, retomar algumas 
ideias antigas e colocar em 
prática novas actividades”, 

de forma a “alargar o nosso 
leque de ofertas”, bem como 
“atrair mais sócios” à colecti-
vidade.

Para já, a APJ tem como 
ambição “retomar os cam-
pos de trabalho internacio-
nais”, uma iniciativa de in-
tercâmbio de voluntariado 
a nível europeu, ou mesmo 
mundial. Um projecto que 
já foi desenvolvido pela ins-
tituição e que “está parado 
há alguns anos, mas que faz 
muito sentido retomar”. Pa-
ra isso, Pedro Barros adian-
ta que “estamos a ponderar 
apresentar, até ao final des-
te ano, uma candidatura ao 
Instituto Português da Ju-
ventude para a reactivação 
da actividade”.

A nova direcção pretende, 
também, retomar os “tor-
neios de futebol de praia”, 
ainda que seja “necessário 
pensar em novas formas de 
dinamizar a iniciativa”. Afi-
nal, como o próprio diz, “às 
vezes faz bem parar, porque 
assim conseguimos olhar 
para trás e pensar noutros 
moldes”. A ideia de criar um 
“campo de férias, como já 
existiu no passado”, é tam-
bém uma ambição. 

Apoio a IPSS em 
tempo de pandemia
Pedro Barros lamenta que 

“a actual conjuntura do país, 
e do mundo, que se vê asso-
lado pela pandemia por CO-
VID-19, fizesse com que mui-
tas das nossas actividades fi-
cassem suspensas, como é o 
caso dos treinos de natação 
e de BTT”, no entanto, “ou-
tras oportunidades foram 
surgindo”, como é o caso 
do projecto de voluntariado 
que a APJ está a desenvolver, 
junto de algumas Institui-

ções de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho.

“No início pensámos em 
realizar algumas visitas às 
instituições, de forma sim-
bólica, e para agradecer o 
trabalho que têm vindo a 
desenvolver, no entanto, 
percebemos que podíamos 
fazer um pouco mais e, nes-
te momento, estamos a auxi-
liar as funcionárias do apoio 
domiciliário do Lar Otília 
Lourenço”, da Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior, em 
Abiul. A iniciativa conta com 
o apoio de “quatro voluntá-
rios” que, todas as semanas, 
“dão um pouco do seu tem-
po a esta causa”. O responsá-
vel adianta ainda que a APJ 
“está neste momento a fazer 
um levantamento de neces-
sidades junto de outras ins-
tituições” e espera “alargar 
a ajuda a outros pontos do 
concelho e a outras IPSS’s 

que precisem de ajuda nes-
ta fase”. 

Ainda na senda do volun-
tariado e do apoio ao próxi-
mo, o recém-empossado di-
rigente releva a intenção de 
dar continuidade ao projec-
to desenvolvido pelo “Clube 
da Cidadania”, outra das va-
lências da Associação Pom-
bal Jovem, e que desenvolve, 
duas vezes por ano, perto 
da altura da Páscoa e do Na-
tal, uma campanha de reco-
lha de bens alimentares que 
“posteriormente são con-
vertidos em cabazes e en-
tregues, em mãos, a famílias 
carenciadas e referenciadas 
pelas entidades competen-
tes”, explica.

Para Pedro Barros, a APJ 
é “não é apenas uma direc-
ção que trabalha para os só-
cios, mas antes uma Associa-
ção que ouve o que os sócios 
têm a dizer e que concretiza 
a suas ideias” e é nesse sen-
tido que “queremos alargar 
as valências e ir de encon-
tro às necessidades dos nos-
sos jovens”. Nesse âmbito, o 
responsável vai mais longe 
e admite que “nos próximos 
três anos vamos ter muitas 
actividades, com mais des-
porto e mais cultura”, e as-
sume um objectivo: “quero 
meter mais de metade de 
Pombal a fazer desporto”, 
avança.

Para isso, “espero contar 
com a colaboração de ou-
tras associações e colectivi-
dades, sem gerar conflitos, 
e onde todos podem ficar a 
ganhar, se o trabalho for rea-
lizado em conjunto”. Ainda 
que “não saiba bem como 
será possível, temos de ten-
tar concretizar e trabalhar 
nesta ideia de que juntos so-
mos mais fortes”, afinal, “há 
espaço para todos”, remata.

Aprovado pelo Conselho Geral

Fernando Mota 
reconduzido director 
do Agrupamento 
de Escolas

O director do Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal, Fernando Mota, foi 
reconduzido do cargo, 
depois de aprovação por 
parte do Conselho Geral. O 
novo mandato tem início 
previsto para o próximo 
mês de Agosto. 

A recondução teve como 
base o “grau de consecução 
da missão, metas e prin-
cipais linhas orientadoras 
de acção do Projecto Edu-
cativo e Projecto de Inter-
venção 2016/ 2020 apre-
sentados na candidatura a 
director”, refere Fernando 
Mota na Carta de Missão 
que enviou ao Conselho 
Geral, presidido por Hele-
na Oliveira. 

O docente diz pretender 
dar continuidade ao pro-
jecto educativo com o lema 
“Erguer Futuros”, conside-
rando como áreas de acção 
prioritárias a desenvolver e 
a implementar no próximo 
mandato, no plano organi-
zacional e no plano peda-
gógico. 

De entre outras inten-
ções, Fernando Mota pre-
tende “o reforço das políti-
cas de comunicação”, me-
lhorando “o grau de satisfa-
ção e promover um maior 
envolvimento dos encar-
regados de educação e dos 
alunos na vida escolar”. 

Também, “valorizar e re-
forçar o trabalho de equipa 
entre as lideranças inter-
médias, num compromisso 
de melhoria das relações 
interpessoais e de partilha 
da visão do Agrupamen-
to”, bem como “aprofundar 
o trabalho de articulação 
curricular entre os ciclos 
de escolaridade e dentro 
da mesma área/ disciplina, 
de modo a garantir a se-
quencialidade dos progra-
mas curriculares, a conti-
nuidade da relação peda-
gógica e a comunicação 
entre ciclos/ disciplinas” e 

“promover a realização de 
trabalho prático, sobretudo 
de base laboratorial, expe-
rimental e de campo, vi-
sando a construção de uma 
cultura científica nas crian-
ças/ alunos”. 

“Promover ambientes 
educativos interculturais 
para a promoção e con-
cretização dos valores hu-
manistas constantes no 
perfil do aluno à saída da 
escolaridade obrigatória” 
e “promover uma identi-
dade cultural do Agrupa-
mento, através da defini-
ção de um Plano Cultural 
de Escola, no âmbito do 
Plano Nacional das Ar-
tes”, são outras das acções 
prioritárias propostas de 
Fernando Mota, que pre-
tende, ainda, reforçar as 
parcerias com as enti-
dades locais, visando “a 
continuidade do trabalho 
desenvolvido pelas equi-
pas multidisciplinares que 
apoiam as crianças/ alu-
nos com medidas de su-
porte à aprendizagem e à 
inclusão”. 

Docente há 36 anos, Fer-
nando Quaresma Mota é 
professor do quadro do 
Agrupamentos de Escolas 
de Pombal, com sede na 
Escola Secundária de Pom-
bal. É mestre em Engenha-
ria Electrotécnica e de 
Computadores – Área de 
especialização em Ener-
gia, pela Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra. 

Foi presidente da Co-
missão Provisória/ presi-
dente do Conselho Execu-
tivo/ director/ presidente 
da Comissão Administra-
tiva Provisória do Agru-
pamento , de 2004 a 2015. 
Foi, também, Conselheiro 
do Ministério da Educação 
no Conselho de Escolas, 
representando o Conselho 
na Agência Nacional para a 
Qualificação. 

Criada em Novembro de 2002, por um grupo de Jovem residentes nos Concelhos 
de Pombal e de Ansião, a Associação Pombal Jovem (APJ) prepara-se para celebrar 
a maioridade e tem, desde Fevereiro, novos corpos directivos. Pedro Barros lidera, 
agora, a colectividade e revela alguns dos projectos para o futuro.

Candidaturas até final do mês

Câmara adia prazo 
para habitações sociais

O concurso público para 
a atribuição de habitações 
sociais em regime de ar-
rendamento apoiado, pro-
movido pela Câmara de 
Pombal, volta a ter um no-
vo prazo, desta vez até ao 
próximo dia 30. A delibe-
ração foi tomada na última 
reunião do executivo, de-
pois de já ter sido prorro-

gado o prazo inicial. 
A decisão pretende “per-

mitir que mais pessoas pos-
sam ter acesso a esta opor-
tunidade, numa fase em 
que o desconfinamento 
gradual poderá facilitar a 
consulta dos documentos 
e a entrega das candidatu-
ras”, explica a autarquia, 
adiantando que os inte-

ressados poderão con-
sultar os documentos no 
portal do município e ob-
ter esclarecimentos pelos 
vários meios digitais de 
contacto, designadamen-
te através da linha direc-
ta dos serviços de Acção 
Social. 

Em causa está a atribui-
ção de sete habitações nos 

dois bairros sociais da ci-
dade: quatro apartamentos 
de tipologia T3 e dois T2 
no Bairro S. João de Deus, 
e um apartamento T3 no 
Bairro Margens do Arunca. 
O concurso é destinado a 
famílias e indivíduos isola-
dos, em situação de vulne-
rabilidade social e com ne-
cessidades de habituação.

●●Pedro Barros está ligado à APJ 
há 13 anos
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“A prevenção é a melhor forma de obter resultados positivos”

Freguesia de Carnide oferece 
1 200 máscaras à população
Ana Laura Duarte

O executivo responsável 
pela Junta de Freguesia de 
Carnide investiu cerca de 
um milhar de euros na com-
pra de máscaras de protec-
ção individual, que poste-
riormente foram entregues 
a todos os habitantes da fre-
guesia, adianta Sílvio San-
tos, autarca.

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, o edil explica que 
“inicialmente foi feito um le-
vantamento de quantas ca-
sas estão habitadas na fre-
guesia e foram entregues 
cerca de 1200 máscaras nes-
sas habitações”.

Por ser uma “freguesia on-
de se regista um elevado nú-
mero de imigrantes, tivemos 
que fazer esse trabalho an-
tes da entrega do material”, 
e seguidamente, “fizemos 
uma média de habitantes”, 
sendo que “em cada casa fo-
ram entregues no máximo 
duas máscaras de protecção 
individual”, e nas moradias 
“onde sabemos que só exis-
te um morador fizemos sa-
quinhos apenas com uma”.

A iniciativa teve lugar na 
última semana de Março e 
contou com a colaboração 
“das funcionárias da Junta 
de Freguesia de Carnide e 
com alguns voluntários da 

Associação de Pais”, que se 
disponibilizaram para fazer 
esta entrega. Sílvio Santos 
adianta ainda que “a inicia-
tiva teve lugar muito antes 
de ser decretada a obrigato-
riedade de uso de máscara 
em espaços públicos e em 
transportes”, e explica que 
“decidimos fazer esta acção 
porque acreditamos que a 
prevenção é a melhor for-
ma de obter resultados po-
sitivos”, garante.

Com um caso confirma-
do de Covid-19 na freguesia, 
Sílvio Santos, presidente da 
Junta, revela que o executi-
vo tem feito um esforço “pa-
ra que todos os espaços pú-

blicos da freguesia sejam 
desinfectados e higieniza-
dos pelo menos duas vezes 
por semana”.  O autarca as-
sume-se particularmente 
“orgulhoso por ver que os 
fregueses têm acatados os 
conselhos das entidades em 
manterem-se em isolamen-
to social”. O autarca garante 
que “é cada vez mais notório 
o uso de máscaras e luvas”, 
e que os “fregueses estão 
conscientes e sensibilizados 
para estas práticas”. Sílvio 
Santos afirma notar “que as 
pessoas estão preocupadas 
e que estão a fazer um bom 
uso dos materiais de protec-
ção individual”.

GNR suspeitou do comportamento

Jovem detido no 
Carriço com haxixe 
e plantas de cannabis

Um “comportamento sus-
peito” alertou os militares 
do Posto Territorial da Guia 
da GNR, que acabaram por 
deter um jovem de 25 anos, 
em flagrante delito, por trá-
fico de estupefacientes, na 
freguesia de Carriço. 

A detenção ocorreu no 
passado dia 8, no âmbito 
de uma acção de patrulha-
mento. Ao abordarem um 
veículo, “em virtude de o 
ocupante ter adoptado um 
comportamento suspei-
to perante a presença” da 
GNR, os militares realiza-
ram diligências policiais, 
apurando que sobre o jo-
vem “recaía indícios de trá-
fico de droga”, explica o Co-
mando Territorial de Leiria 

através de um comunicado. 
De seguida, ao realizar 

uma busca domiciliaria à 
sua residência, aquele ór-
gão de polícia criminal 
apreendeu “24 doses de 
haxixe; duas plantas de can-
nabis; uma estufa de germi-
nação de plantas equipada 
com luz artificial, ventilação 
e extracção de ar onde era 
controlada a temperatura 
e humidade das plantas;  e 
um filtro em carvão para 
não ser perceptível o odor 
do exterior da residência”.

“O detido foi constituí-
do arguido, tendo os factos 
sido remetidos para o Tri-
bunal Judicial de Pombal”, 
conclui o mesmo comando 
territorial.

A Câmara de Pombal de-
liberou, na sua última reu-
nião do executivo, atribuir 
mais de 56 mil euros de 
apoios financeiros a diver-
sas entidades e instituições 
do concelho. A maior fatia, 
no valor superior a 37 mil 
euros, destina-se à Fábrica 
da Igreja Paroquial de Car-
nide, para obras no adro do 
templo. 

A autarquia presidida por 
Diogo Mateus explica, nu-
ma nota de imprensa, que 
a intervenção será executa-
da “num espaço de fruição 
pública e comunitária” e 
as obras consistem, sobre-
tudo, na “substituição de 
pavimento e lancis”, bem 
como a “execução de esca-
das”, sendo de “manifesto 
interesse público para a co-
munidade da freguesia de 
Carnide”. 

Na mesma reunião cama-
rária foram, também, apro-
vados os apoios no âmbito 
do Regulamento de Apoio 

ao Associativismo Juvenil, 
num total de 10.500 eu-
ros. São beneficiárias duas 
associações juvenis e cin-
co agrupamentos de escu-
teiros. 

“Estes apoios visam esti-
mular a participação cívica 
dos jovens, numa filosofia 
integrada, da qual se desta-
ca também a recente apro-
vação do Regulamento do 
Programa Jovem Autarca 
pela Câmara Municipal”, re-
fere a autarquia.

Por sua vez, foi atribuído 
ao Centro Social Paroquial 
da Ilha um apoio de 2.000 
euros, para minimizar os 
custos com a recolha e tra-
tamento de águas residuais, 
referentes ao ano de 2020. 
“Esta instituição não tem 
ainda acesso à rede pública 
de recolha e tratamento de 
águas residuais, pelo que te-
ve que contratualizar uma 
empresa para este serviço”, 
explica o executivo lidera-
do por Diogo Mateus. 

Executivo atribui apoios financeiros

Igreja de Carnide 
recebe mais de 37 mil 
euros para obras

ACES justifica com ‘reorganização de recursos’

Junta de Meirinhas contra 
fecho  de posto médico

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas está contra o fe-
cho do posto médico local, 
lamentando ter sido infor-
mada já depois de concre-
tizado o encerramento. 
“Não concordámos com o 
fecho e continuamos a não 
concordar, mesmo sendo 
uma situação passageira”, 
considera o presidente da 
autarquia, Virgílio Lopes. 

A posição da Junta de 
Freguesia surge depois 
de a presidente do Conse-
lho Clínico e de Saúde do 
ACES Pinhal Litoral, Inês 
Carvalho Pinto, ter infor-
mado que a decisão deve-
se “à reorganização neces-
sária para rentabilização 
dos recursos face à pan-
demia de Covid-19”, garan-
tindo que “está salvaguar-
dada a prestação de cui-
dados no pólo de Vermoil, 

situado a 6,4kms”. “Esta si-
tuação é transitória e, as-
sim que ultrapassada, a 
normalidade será restabe-
lecida”, frisa.

No entanto, o executivo 
liderado por Virgílio Lopes 
afirma não concordar com 
o encerramento do pos-
to médico. Numa comuni-
cação enviada àquela diri-
gente, e à qual o Pombal 
Jornal teve acesso, o autar-
ca recorda

“A primeira justificação 
apresentada é que a admi-
nistrativa não tinha trans-
porte, pois bem, a Junta 
ofereceu o transporte. A se-
gunda justificação é que a 
administrativa era necessá-
ria num posto médico em 
Leiria, pergunto: se a saú-
de das pessoas de Leiria é 
mais importante que saúde 
das pessoas das Meirinhas? 

A terceira justificação é que 
o médico de Meirinhas tem 
escala na Área Dedicada à 
Covid, pergunto: se quem 
faz a escala não são os se-
nhores, e se quem faz a es-
cala não pondera uma dis-
tribuição mais cuidada dos 
esforços pedidos à popula-
ção?”, refere Virgílio Lopes. 

Segundo o autarca, a fre-
guesia não tem tido da par-
te da Unidade de Cuidados 
de Saúde e do ACES “o de-
vido reconhecimento”, ex-
plicando que a Junta tem 
dado “toda a colaboração” 
como uma televisão nova e 
um acrílico novo”, colabo-
rando sempre.  

Para Virgílio Lopes, “não 
pode ser só a nossa popu-
lação a sofrer o custo de 
não ter cuidados de saú-
de primário em proximi-
dade”, pelo que defende o 

encerramento dos postos 
médicos rotativamente, 
permitindo que “o ‘custo’ 
seja mais repartido”. 

Por outro lado, conside-
ra que “não existe rede de 
transportes públicos de-
cente entre a sede de fre-
guesia e o posto médico 
mais próximo, o que dista 
o acesso aos cuidados de 
saúde”. 

Em jeito de conclusão, 
o presidente da Junta so-
licita que sejam reaprecia-
das as decisões, por parte 
do ACES Pinhal Litoral, “e 
que optem por um mode-
lo mais consentâneo, com 
uma distribuição mais 
equitativa do esforço que 
todas as comunidades têm 
de suportar para permitir 
uma boa resposta às exi-
gências que estes dias nos 
colocam”. 

No âmbito do Projecto 
“Voluntariado para Elabo-
ração de Máscaras Sociais”, 
a Junta de Freguesia de Car-
riço deu início à oferta de 
máscaras, priorizando as 
instituições da freguesia, 
nomeadamente o Centro 
Social do Carriço e o Canti-

nho do Lazer (Caxaria).
Contudo, e de forma a 

agilizar a entrega, a Junta 
de Freguesia apela aos inte-
ressados em receber más-
caras para que façam uma 
pré-inscrição através de um 
dos seguintes contactos: 
236951431 ou 969190839.

Junta de Freguesia do Carriço

Máscaras para 
a comunidade
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A comerciantes, instituições e população em geral

Câmara e Juntas distribuem 
viseiras e máscaras 
Orlando Cardoso

Nos últimos dias a Câma-
ra de Pombal e algumas jun-
tas de freguesia têm estado 
a distribuir equipamentos 
de protecção individual, 
essencialmente viseiras e 
máscaras, a comerciantes, 
instituições e população 
em geral.

No caso da Câmara, a ini-
ciativa visou assinalar a rea-
bertura de diversos estabe-
lecimentos comerciais do 
centro da cidade, de acor-
do com o plano de descon-
finamento aprovado pelo 
Governo. “Não só promo-
ver o regresso à actividade 
com segurança, mas tam-
bém sensibilizar os comer-
ciantes para a importância 

da adopção das medidas de 
protecção individual e co-
lectiva para travar a propa-
gação da pandemia”, refere 
a autarquia. 

Segundo a edilidade presi-
dida por Diogo Mateus, para 
além de viseiras, foram dis-
tribuídos aos comerciantes 
dísticos para afixar nos seus 
estabelecimentos, “lem-
brando da obrigatoriedade 
do uso de máscara”. “Preten-
de-se, assim, dar condições 
de segurança e confiança 
aos cidadãos para que pos-
sam voltar a consumir no 
comércio local, promoven-
do a recuperação da activi-
dade económica e a manu-
tenção do emprego, sem co-
locar em risco a saúde públi-
ca”, salienta.

Por sua vez, a Junta de Fre-
guesia de Pombal tem esta-
do a distribuir máscaras co-
munitárias por diversas ins-
tituições e população, no 
âmbito do projecto “másca-
ras solidárias”. 

“No total, já foram distri-
buídas mais de 2.400 más-
caras, pelo que, agradece-
mos publicamente à nossa 
extraordinária rede de de-
zenas de costureiras que, vo-
luntariamente, estão a tra-
balhar num projecto solidá-
rio com um impacto notável 
na nossa comunidade, assim 
como, às colaboradoras da 
Junta de Freguesia que têm 
sido incansáveis”, referiu o 
presidente da autarquia pre-
sidida por Pedro Pimpão nu-
ma nota de imprensa. 

Na mesma nota, a Junta 
de Freguesia assume a sua 
“responsabilidade e com-
promisso de, mais uma vez, 
apoiar a população na sensi-
bilização e na continuidade 
das medidas de protecção 
individual com vista à dimi-
nuição do risco de propaga-
ção da Covid-19”. 

A distribuição de másca-
ras tem sido efectuada, não 
só pelo executivo da Junta 
de Freguesia, mas também 
por voluntários e elementos 
do Agrupamento de Escutei-
ros de Pombal. 

Também outras juntas de 
freguesia do concelho têm 
estado a fazer a distribuição 
de equipamentos de protec-
ção individual junto da po-
pulação e instituições locais.

Associação revela dificuldades financeiras 

Ajudanimal regista aumento 
de abandono de animais 

O abandono de animais 
em tempo de pandemia 
é uma das preocupações 
da Ajudanimal - Associa-
ção de Defesa dos Animais 
de Pombal, que fala numa 
situação dramática. Ape-
sar de não terem registado 
pedidos de apoio nas pri-
meiras semanas de confi-
namento, “mais ou menos 
entre 15 de Março e o final 
do mês”, a situação modifi-
cou-se, quando “a partir do 
início do mês Abril começá-
mos a receber pedidos qua-
se diariamente”, revela San-
dra Dinis, presidente da di-
recção da Associação. 

E se antes da pandemia 
já se registavam casos de 
abando de animais, ago-
ra os pedidos não param e 
chegam, telefonicamente, 
dando “conta de um ani-
mal abandonado ali, outro 

noutra ponta da cidade”, 
também já “foram encon-
tradas ninhadas de animais 
abandonados em zona de 
pinhal”, e “temos recebido 
bastantes pedidos de apoio 
na Zona Industrial da For-
miga”, talvez porque “quem 
abandona os animais, pen-
sa que por se tratar de uma 
Zona Industrial movimen-
tada, os animais vão acabar 
por se safar de alguma for-
ma”, revela a responsável 
enquanto adianta que “há 
casos de todos os géneros”.

Sandra Dinis explica que 
para além do aumento do 
número de casos de aban-
dono de animais, e da falta 
de espaço para os acolher, 
a Ajudanimal enfrenta ou-
tras dificuldades, “nomea-
damente ao nível financei-
ro”, uma vez que “cada ani-
mal resgatado custa à asso-

ciação cerca de 100 euros”, 
isto porque “os animais an-
tes de estarem aptos para a 
adopção têm que ter a va-
cinação em dia e têm que 
ser esterilizados, no caso 
de terem mais de seis me-
ses de idade”, esclarece e 
avança que “quando aco-
lhemos um animal abando-
nado temos que perceber 
se a associação tem ou não 
dinheiro para o acolher”. 

Outra das dificuldades 
prende-se com o facto de 
“há cerca de três meses que 
não realizamos campanhas 
de adopção, como fazía-
mos mensalmente, no Jar-
dim do Cardal, ou em fren-
te ao Tribunal de Pombal”. 
Desta forma, “para além de 
não darmos a conhecer os 
animais que estão prontos 
a adoptar, também acaba-
mos por não receber qual-

quer ajuda monetária, que 
ia chegando através da 
venda de produtos para 
animais de estimação ou 
de pequenos donativos”, 
lamenta. E no caso das “la-
tinhas solidárias”, que se 
encontram espalhadas por 
vários estabelecimentos 
comerciais da cidade, tam-
bém “não estamos a rece-
ber contributos, porque as 
lojas estão fechadas”, real-
ça.

Para além da situação 
“lamentável” que a insti-
tuição está a viver, a res-
ponsável adianta que “tam-
bém o Canil Municipal está 
cheio”, pelo menos “é essa 
a indicação que nos é dada 
sempre que entramos em 
contacto com os funcioná-
rios ou com a médica ve-
terinária responsável pelo 
espaço”, remata.

Acções formam profissionais

GNR e Força Aérea 
formam sobre 
desinfecção 
e higienização 
de espaços

Militares da Unidade 
de Emergência de Protec-
ção e Socorro (ex-GIPS) da 
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) dinamizaram, 
no Centro de Meios Aéreos 
de Pombal, uma acção de 
formação/ demonstração 
de desinfecção de espa-
ços e instalações dirigida 
aos serviços municipais da 
protecção civil do Norte do 
distrito. 

A iniciativa, em parceria 
com a Comissão Distrital 
de Protecção Civil, con-
tou com a participação do 
presidente da Câmara de 
Pombal, Diogo Mateus, do 
Comandante Distrital de 
Operações de Socorro de 
Leiria, Carlos Guerra, e do 
Capitão Miranda Calejo, 
da Unidade de Emergên-
cia de Protecção e Socorro 
da GNR. 

“A acção visou capacitar 
os serviços municipais pa-
ra implementar as acções 
de desinfecção necessárias 
nos respectivos territórios, 
no âmbito da pandemia de 
Covid-19”, refere a Câmara 
de Pombal, adiantando que 
no caso do concelho foram 
formadas quatro pessoas 
“com a finalidade de per-
mitir que o município pos-
sa intervir na preparação 
de espaços públicos e de 
serviço público que entra-
rão em funcionamento no 

âmbito do plano de des-
confinamento”.

Aquela acção surge dias 
depois de a Força Aérea 
Portuguesa ter realizado 
acções de sensibilização e 
demonstração de higieni-
zação de estabelecimentos 
escolares do concelho, no 
âmbito da reabertura de 
aulas presenciais. 

A formação foi dirigido 
às assistentes operacionais 
que exercem funções na 
área educativa e resultou 
da articulação entre o mu-
nicípio, os agrupamentos 
de escolas, a Direcção de 
Serviços da Região Centro 
da Direcção-Geral dos Esta-
belecimentos Escolares e a 
Força Aérea Portuguesa. 

“O Município de Pombal 
está também a preparar as 
condições para assegurar 
acções idênticas, dirigidas 
aos funcionários das cre-
ches e estabelecimentos da 
educação pré-escolar que 
iniciarão o seu funciona-
mento nas próximas se-
manas”, anuncia a Câmara 
Municipal, garantindo que 
reforçará “a importância 
da higienização dos espa-
ços de atendimento e de 
permanência de público e 
agradece o empenho das 
assistentes operacionais 
que têm assegurado este 
reforço nos vários espaços 
e serviços municipais”.

A União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze vai receber um apoio 
financeiro municipal no 
valor de cerca de 23 mil 
euros destinado às obras 
de abertura da variante, 
em Albergaria dos Doze. O 
apoio foi aprovado na últi-
ma reunião da Câmara de 
Pombal e será submetido à 
apreciação da Assembleia 
Municipal. 

A variante, entre a ro-
tunda dos Eguins (Vale das 
Éguas) e a estrada da Car-
taria, é uma “ambição de 
longa data da população 
de Albergaria dos Doze” e 
permitirá desviar o trânsi-

to, especialmente de veícu-
los pesados, do centro da 
localidade, explica a Câ-
mara Municipal, acrescen-
tando que a via terá “um 
perfil transversal de 5 a 5,5 
metros e ladeada de habi-
tações, contribuindo em 
muito para a melhoria da 
segurança rodoviária e pe-
donal e da qualidade de vi-
da na sede desta freguesia”.  

“Esta é mais uma das in-
tervenções que as fregue-
sias, com o apoio do mu-
nicípio, têm levado a cabo 
para aumentar a seguran-
ça rodoviária e pedonal 
nos aglomerados popula-
cionais em todo o territó-
rio do concelho”, sublinha.

Para retirar passagem de veículos pesados

Albergaria dos Doze 
recebe apoio para 
abertura de variante
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Espaços físicos reforçam posicionamento online para manter contactos

Lojas maiores preparadas 
para voltar a receber clientes

Nos Móveis Ilídio da Mo-
ta, está tudo a postos para 
voltar a receber quem os vi-
sita. “Estamos a implantar 
sistemas de higiene e segu-
rança muito reforçados, pa-
ra que os clientes e visitan-
tes se sintam perfeitamen-
te seguros”, explica Ilídio da 
Mota, sublinhando “a van-
tagem das lojas serem mui-
to amplas e com boa circu-
lação de ar, principalmen-
te nas de Vermoil”. Medidas 
que se estendem ao serviço 
das entregas e montagens, 
onde foram igualmente de-
finidas estratégias “para se-
gurança dos clientes e nos-
sos funcionários, para que 
não haja riscos de contami-
nação e todos se sintam se-
guros”. 

Durante este período de 
encerramento, a empresa 
com sede em Vermoil pro-
curou ganhar mais visibili-
dade no mundo digital, pa-
ra manter o contacto com 
os clientes e promover os 
produtos e serviços. “No fi-
nal do ano passado, tínha-
mos actualizado o nosso 
site, tornando-o mais fun-
cional e com mais informa-
ção”, mas perante a actual 
situação, a empresa refor-
çou esta área, com a “acti-
vação de uma caixa de diá-
logo”, no site, “que permite 
contacto instantâneo en-
tre o utilizador e os nossos 
serviços, de modo a prestar 
toda a informação de uma 
forma mais eficiente, rápi-
da e prática”, explica Ilídio 
da Mota.

Sem o habitual contac-
to directo com os clien-
tes, também na All House 
a preocupação foi articu-
lar essa ligação através dos 
diversos meios digitais, no-
meadamente do website. 
“Neste momento de pande-
mia, esta ferramenta onli-
ne é crucial para continuar 
a manter a nossa presença 
junto do público e reforçar 
a nossa imagem de marca: 
honestidade, transparên-
cia e solidariedade”, afirma 
Nelson Silva, administrador 
da cadeia de lojas de mobi-
liário e decoração. Ainda 
que este mecanismo possa 
não se traduzir “num pro-
veito imediato a nível eco-
nómico”, o empresário faz 
questão de realçar a sua 
importância. “Estamos em 
crer que a imagem se cons-
trói, se reafirma em tempos 
de crise para que, em tem-
pos mais prósperos, o clien-

te se lembre de quem lá es-
teve nos momentos menos 
bons”, salienta Nelson Sil-
va. “No fundo, estamos a 
alimentar esta relação, co-
mo qualquer relação hu-
mana, numa base de ami-
zade e solidariedade que 
é, na nossa perspectiva, o 
que se quer neste momen-
to”, mas reconhece que “se 
pudermos vender, melhor”, 
até porque disso depende a 
sobrevivência da empresa. 
“Agora, entendemos que as 
pessoas possam não com-
prar já, mas vir mais tarde, 
quando se voltarem a sentir 
confortáveis para o fazer”. 
Aliás, a filosofia adoptada 
pela All House no período 
de confinamento obrigató-
rio resultará, segundo o ad-
ministrador, na edição de 
uma revista “que testemu-
nhará todos estes aspectos 
ao nosso público”.  

Também Ilídio da Mota 
encara a divulgação online 
como “uma excelente ferra-

No final do mês de Março

Pombal tinha mais de 
mil desempregados

O concelho de Pombal 
tinha, no final do mês de 
Março, 1016 desemprega-
dos inscritos no Instituto 
do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), menos 
39 em relação ao mesmo 
mês do ano passado. 

Segundo dados dispo-
nibilizados pelo IEFP, dos 
1016 inscritos, 631 eram 
mulheres e 385 homens. 
Por outro lado, 609 tinham 
menos de um ano de tem-
po de inscrição do Centro 
de Emprego e 407 com um 
ano ou mais. 

O IEFP revela, ainda, que 
907 pessoas procuram no-
vo emprego e apenas 109 
se encontram à procura de 
primeiro emprego. 

Quanto aos grupos etá-
rios, 405 inscritos têm entre 
35 e 54 anos de idade, 279 
mais de 55 anos, enquanto 
192 têm entre 25 e 34 anos, 
e 140 menos de 25 anos. 

A estatística revela, igual-
mente, que 348 desempre-
gados correspondem a fim 
de trabalho não permanen-
te, 19 foram despedidos e 
sete despediram-se.  

A Câmara Municipal de 
Ansião deliberou apoiar a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Ansião com um subsí-
dio excepcional de 10.000 
euros e a antecipação, pa-
ra o corrente mês de Maio, 
do remanescente do apoio 
ordinário aprovado para 
2020, no valor de 38.000 
euros.

Uma medida que, segun-
do a autarquia presidida 
por José Manuel Domin-
gues, teve em consideração 
“as manifestas dificuldades 
financeiras causadas na 
corporação pela pandemia 
pela Covid-19, devido à re-
dução dos serviços remu-
nerados e ao acréscimo na 
despesa com a aquisição 
de equipamento de protec-
ção individual”.

Por outro lado, acrescen-
ta a edilidade em nota de 
imprensa, “no quadro das 
suas atribuições e compe-
tências, a autarquia tem 

vindo a reforçar as verbas 
transferidas para esta ins-
tituição, contribuindo para 
a sua capacitação e para 
um eficiente e ininterrupto 
exercício da sua missão hu-
manitária”.

No âmbito do combate à 
propagação do novo coro-
navírus, recorde-se que o 
município já entregou kits 
de equipamento de protec-
ção individual e alargou o 
prazo de pagamento de en-
cargos da associação. 

“O Município de Ansião 
tem prosseguido em per-
manente estado de alerta e 
de actuação, seja nos domí-
nios da saúde e da protec-
ção civil, seja no apoio às 
entidades locais do sector 
da economia social, seja 
ainda no apoio aos cida-
dãos mais vulneráveis ou 
mais desprotegidos e na 
informação e sensibiliza-
ção de toda a comunida-
de”, conclui a nota de im-
prensa.

Ansião

Apoio extraordinário 
para os bombeiros

O Comando Territorial 
de Leiria, através do Pos-
to Territorial de Alvaiázere, 
deteve na passada segunda-
feira, 4 de Maio, em flagran-
te delito, um homem, de 
17 anos, por falsificação de 
matrícula. 

A ocorrência registou-se 
na localidade de Almoster, 
concelho de Alvaiázere, na 
sequência de uma acção de 
fiscalização de trânsito. No 
decorrer da fiscalização, 

o condutor do motociclo 
“não apresentou nenhum 
documento que o habili-
tasse a conduzir o veículo, 
tendo ainda sido detectado 
que a matrícula do mesmo 
era falsa”, refere a Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR) em comunicado.

O ciclomotor foi apreen-
dido, o detido foi constituí-
do arguido e os factos re-
metidos ao Tribunal Judi-
cial de Figueiró dos Vinhos.

Alvaiázere

Detido por conduzir 
ciclomotor 
com matrícula falsa

A partir de segunda-feira, dia 18, reabrem as lojas com porta aberta para a rua até 
400m2, no âmbito do levantamento das medidas de confinamento, cujo calendá-
rio foi divulgado pelo Governo no último dia de Abril. Durante este período, que 
medidas foram adoptadas pelos lojistas para minimizar os impactos do encerra-
mento? E como se estão a preparar para a reabertura?

menta, que ajuda a prepa-
rar o atendimento ao clien-
te, preparando as melho-
res propostas, adequando 
de forma digital as neces-
sidades e preferências do 
cliente”. Apesar dos aspec-
tos positivos, o responsável 
dos Móveis Ilídio da Mota 
assume que, em ramos de 
actividade ligados à decora-
ção, mobiliário e descanso, 
o cliente gosta de “sentir o 
toque e testar a qualidade” 
e isso “só é possível na loja”, 
ao contrário de actividades 
onde o comércio electróni-
co é mais fácil de se reali-
zar. O empresário acredita 
que os hábitos dos consu-
midores poderão vir a mu-
dar neste período da pan-
demia e mesmo após o re-
gresso da normalidade, mas 
no que diz respeito à sua ac-
tividade “vai continuar a ser 
muito importante a visita à 
loja física”. 

Na All House (que ainda 
se encontra numa fase de 

transição da anterior de-
signação “A Feira Móveis”), 
Nelson Silva também acre-
dita que ainda há um lon-
go caminho a percorrer no 
domínio do e-commerce. 
“O mais fácil seria respon-
der que sim”, mas o admi-
nistrador mostra-se cépti-
co sobre as mudanças neste 
campo. “Alguns interlocuto-
res mostram desejo que as 
lojas reabram”, ou seja, “há 
um desejo de todos que a 
vida retome a normalida-
de”. Até porque, prossegue 
o empresário, “a realidade 
tecnológica em Portugal, 
apesar de tudo, continua 
muito distinta em relação 
aos países europeus pionei-
ros nesse âmbito e esse fac-
to poderá ter um papel in-
discutível”. Apesar destas 
renitências, Nelson Silva diz 
que “uma coisa é certa: esta 
situação fez-nos perceber a 
necessidade de abertura ca-
da vez mais forte às tecno-
logias”. 
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Creche e Jardim de Infância “O Sobreirinho”
INSCRIÇÕES

Informa-se todos os interessados, que estão abertas 
até 31 de Maio, inscrições para frequência da Creche e Jardim-de-infân-
cia desta instituição, para o ano letivo de 2020/2021.

Documentos a apresentar:
• Documento de identificação atualizados do agregado;
• Declaração IRS Mod.3, e nota de Liquidação
• 3 Últimos Recibos de vencimento do agregado familiar;
• 1 Recibo de renda/prestação da casa;
• Em caso de desemprego, declaração de valor mensal atribuído;
• Prova de outros rendimentos.
• Comprovativo de património através de IMI ou outro documento.

Os pedido de inscrição bem como os documentos deverão ser enviadas 
para o  email: osobreirinho@sapo.pt , após o qual será remetida pela 
mesma via a respectiva ficha de inscrição a fornecer pela Instituição.
Telefone/Fax – 236 211 130 Telemóvel – 927 253 685 
E-mail – osobreirinho@sapo.pt 
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Com os cinemas fecha-
dos há semanas aumentou 
a procura de filmes pelas 
plataformas televisivas ou 
através dos computadores. 
Uma tendência que já se 
vinha notando há meses e 
que pode voltar a encerrar 
cinemas após a pandemia. 
Espero bem que não seja o 
caso, mas temo o pior.

Nesta mesma semana 
chegou ao fim um ciclo ci-
nematográfico de grande 
valor, que passou desper-
cebido a muita gente, mas 
que continua acessível na 
internet para ser visto ou 
revisto. Chama-se “40 Dias 
40 Filmes – Cinema em 
Tempos de Cólera” e foi fei-
to em colaboração entre o 
Jornal do Fundão, o Lucky 
Star – Cineclube de Braga, 
os Encontros Cinematográ-
ficos, A Comuna e o blogue 
My Two Thousand Movies. 
Foram escolhidas quarenta 
personalidades, entre cine-
astas, críticos, escritores, 
artistas e cinéfilos, que esco-
lheram, cada uma, um filme. 

O resultado final foi bastan-
te eclético e permitiu rever 
grandes clássicos, mais ou 
menos modernos, mas tam-
bém descobrir obras pouco 
conhecidas. Se quiserem 
dar uma espreitadela (eu já 
há muito que acompanho o 
My Two Thousand Movies) 
poderão descarregar obras 
de realizadores como Hitch-
cock, Ford, Malick, Godard, 
Fellini, entre muitos outros, 
e ver filmes de todos os gé-
neros. Há os mais comer-
ciais e os menos, há mudos 
e falados, há curtas e longas, 
há animações e imagem real, 
documentários e ficção, a 
preto e branco e a cores. Es-
tou certo que por ali irá des-
cobrir algo que lhe agrade.

O plano nacional de des-
confinamento aponta para 
a reabertura dos espaços 
culturais a partir de Junho. 
Espero que isso seja uma 
realidade para podermos 
voltar aos cinemas e teatros 
e, sobretudo, a ver a cultura 
ao vivo.

Nuno Oliveira

●● A VER
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Casa da Criança de PombaL
Inscrições para o ano letivo 2020/2021
Atendendo às circunstâncias atuais de pandemia Covid-19, a Mesa Ad-
ministrativa da Santa Casa da Misericódia de Pombal informa que o pe-
ríodo de inscrição na Casa da Criança decorrerá execionalmente de 
20/05/2020 a 8/06/2020.

Os documentos necessários à inscrição são:
• Fotocópia do documento de identificação da criança 
e dos pais/Encarregado de Educação
• Última declaração de IRS comprovativa dos rendimentos de todos 
os elementos do agregado familiar
• Fotocópia dos 3 últimos recibos de vencimento do agregado familiar
• Documento legal comprovativo dos encargos com a renda de casa 
ou mensalidade do crédito habitação
Devido às circunstâncias atuais e consequentes medidas de 
segurança adotadas, a Mesa Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Pombal informa ainda que:
• a ficha de inscrição será disponibilizada via internet, de forma 
a poder ser realizada uma inscrição online. A ficha de inscrição 
poderá ainda ser disponibilizada pelos Serviços Administrativas 
da Casa da Criança. A mesma, depois de preenchida, deverá ser 
remetida com a documentação solicitada na caixa de correio 
da instituição.

Devido às circunstâncias atuais e consequentes medidas de segurança 
adotadas, a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Pom-
bal informa ainda que:

• a ficha de inscrição será disponibilizada via internet, de forma a poder 
ser realizada uma inscrição online. A ficha de inscrição poderá ainda 
ser disponibilizada pelos Serviços Administrativas da Casa da 
Criança. A mesma, depois de preenchida, deverá ser remetida com a 
documentação solicitada na caixa de correio da instituição.
• as visitas às instalações não serão permitidas.

O Provedor da
Santa Casa da Misericórdia de Pombal 
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O Provedor da  

Santa Casa da Misericórdia de Pombal 

Joaquim Guardado 

Neste pedaço do fim de 
tarde de confinamento, 
não peço mais à vida do 
que ela me pode dar, me 
oferece e de mim exige.

Quando cansado, e, na 
esperança de ver passar, 
distante, mas acompa-
nhando de perto a veloci-
dade viral, sento-me na pe-
dra do silêncio à porta do 
palácio que ainda preten-
do construir e aqueço-me 
ao sol que me acompanha 
desde o seu renascer. E, as-
sim, vou envelhecendo go-
zando a última mocidade. 
A qual, poderá terminar 
inesperadamente, desfasa-
da da realidade.

Extemporaneamente, 
passei a saber melhor onde 
moro e saborear o tempo 
que vai galgando vales e 
montes sem dar tréguas ou 
qualquer satisfação. Isto, 
após ter percorrido alguns 
continentes, mares e ocea-
nos. E através dos mesmos, 
descoberto a monotonia 
de mim mesmo.

Descobri desta forma, 
a estrada que nos conduz 

à mais alta planície do 
deserto terrestre. Mas só 
aconteceu após ter subido 
mais montanhas que as 
que existem neste planeta.

De lá, avistei todas as 
paisagens, todas as casas 
e avenidas e tudo o que é 
visível lá do cume da mais 
alta colina, que já antes 
ocupava uma parte discre-
ta da minha imaginação.

Sei que por isso um dia 
sentir-me-ei; não velho-- 
mas sim, usado, cansado. 
Terei esse prazer!... Só para 
ter o prazer de dessa forma 
me sentir rejuvenescer.

Agora, ficando em casa, 
em reflexão viral, foi a for-
ma mais airosa que desco-
bri para apreciar o tempo, 
de sentir de perto e de va-
lorizar uma nova fase da 
única passagem por esta 
via láctea.

Fala assim quem tanto 
gosta de viver, para quem 
a vida pretende nunca fin-
dar e para quem esse dito 
fim de vida não devia exis-
tir no calendário da crono-
logia. Devia apenas existir 
no mapa da eternidade, 
sem caminhos traçados 
previamente. Quem assim 
pensa é de quem a morte 
se devia esquecer. A quem 
pela vida as lágrimas esca-
pam torrencialmente. E as 
que vão caindo, que sejam 
sempre que possível dis-
farçadamente.

 
(Reino de fé que move 

montanhas).

À DISTÂNCIA 
DE UM CLIQUE

Manuel Gonçalves 
Domingues

Já tínhamos percebido 
que estamos metidos num 
grande sarilho, numa guer-
ra biológica descontrolada, 
que ninguém sabe ao certo 
quem a desencadeou, nem 
quem são os pelejadores e 
muito menos quem é o ini-
migo.

Vade retro, Satanás!
Quando um grupo de mi-

litares quer descansar colo-
cam as armas numa espécie 
de pirâmide a que chamam 
ensarilhar armas.

Foi assim em tempos idos, 
mas não pode ser agora, 
dado o estado de prontidão 
que todos devemos ter.

Mas os sarilhos da Nova 
Ordem, cujos valores estão 
centrados 
na pessoa 
e na sua 
s o b r e v i -
vência, são 
mesmo um 
sarilho que 
c o l o c a m 
os sábios 
de todo 
o Mundo 
à prova, 
mesmo sa-
bendo nós 
que eles possuem um eleva-
do grau de saber saber.

Mas quanto ao saber fazer 
já canta outro galo pois os 
sábios não sabem se o pico 
já foi, se devemos usar más-
caras e em que condições, 
se o distanciamento deve 
ser social ou físico e se deve 
ser de um metro, dois ou 
três, ou mesmo de quatro 
metros.

Cá por mim deve ser fí-
sico e de um metro e meio, 
como é do Livro da Ensinan-
ça de Bem Cavalgar Toda 
Sela, do nosso D. Duarte I, 

que diz que essa distância é 
o alcance do coice da mula.

Quanto ao confinamento, 
ou quarentena, está de acor-
do com os valores da Nova 
Ordem.

Por a Velha Ordem, base-
ada nos valores do dinhei-
ro e da ciência, com vista a 
amontoar dinheiro, estar de 
pedra e cal e a Nova Ordem, 
centrada na pessoa e na sua 
sobrevivência, estar com 
muita dificuldade em se im-
por, auguramos um mau fu-
turo, quiçá mais do mesmo, 
atendendo ao paradigma 
assumido pelos Velhos do 
Restelo que por aí pululam.

Concluindo.
Se considerarmos os mi-

lhões que são investidos 
no fabrico de armamento 
de toda a espécie (nuclear 
e biológico incluídos), no 
estudo das parábolas de se-
gurança e nos escudos espa-
ciais, chegamos à conclusão 
que é tudo dinheiro deitado 
à rua perante um virulento 
vírus, que faz a guerra sem 
exército e que não é extra-
terrestre, por muitas muta-
ções que tenha.

Vá-se lá saber o que é.

Manuel Simões 
Rodrigues Marques

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 32.º, ponto 2. - alínea b), dos estatutos, convocam-
se todos os associados do Núcleo do Desporto Amador de Pombal, para 
uma Assembleia Geral, a realizar na sede da associação, em 29 de maio 
de 2020, pelas 20.30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
	
	 1 . Leitura da ata da reunião anterior
	 2 . Discussão e votação do relatório e contas de gerência 
                       referentes ao ano de 2019, bem como do parecer do 
                       Conselho Fiscal.
	 3 . Outros assuntos de interesse para a associação
NOTA:
De acordo com o ponto 1 do artigo 34.º dos estatutos se, à hora mar-
cada, não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito 
a voto, a Assembleia Geral reúne-se em segunda convocatória, pelas 
21,00 horas, com qualquer número de sócios presentes.
		  Pombal, 10 de maio de 2020
	 O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Daniel Acoto Martins 

Ensarilhar Armas
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10 a 17 MAIO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

18 a 24 MAIO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

25 A 31 MAIO
paiva
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

Ventiladores, donativos e bens alimentares

Grupo Lusiaves apoia saúde e instituições 
sociais com meio milhão de euros

O Grupo Lusiaves já in-
vestiu mais de meio milhão 
de euros no unidades de 
saúde e instituições sociais 
com mais de meio milhão 
de euros, no âmbito da pan-
demia de covid-19, através 
de ventiladores, donativos e 
bens alimentares, anunciou 
a empresa, no dia 5 de Maio, 
através de uma nota de im-
prensa.

No cenário de pandemia 
de Covid-19, o Grupo Lusia-
ves, “líder ibérico do sector 
avícola”, informa que “refor-
çou o compromisso social 
junto da comunidade”. Na 
área da saúde, foram ofere-
cidos 12 ventiladores e finan-
ciadas salas de tratamentos, 
refere a nota de imprensa.

No distrito de Leiria, a 
Lusiaves ofereceu ao Cen-
tro Hospitalar de Leiria 
seis ventiladores. Em No-
vembro, a empresa já tinha 
atribuído àquela institui-
ção de saúde uma verba de 
150.000 euros para expan-
são da unidade de pneu-
mologia do Hospital Santo 
André e para a adaptação 
das salas hospitalares exis-

tentes, com o objectivo de 
criar espaços melhor pre-
parados no tratamento de 
doentes infetados por Co-
vid-19. A verba permitiu ain-
da a aquisição de monitores 
médicos para os ventilado-
res já existentes. Para o Hos-
pital Distrital da Figueira da 
Foz, onde o grupo nasceu, 
também foram comprados 
seis ventiladores.

Além dos apoios na área 
da saúde, a Lusiaves tem ga-
rantido, em diversos conce-
lhos onde está instalada, ali-
mentos e outros serviços às 
pessoas mais carenciadas, 
no âmbito de programas ca-
marários ou de associações 
de utilidade pública, adian-
ta a mesma nota.

A empresa tem igualmen-
te apoiado o “regular fun-
cionamento de corpora-
ções de bombeiros volun-
tários, no sentido de ajudar 
estas instituições a mante-
rem-se na linha da frente e 
no auxílio a toda a popula-
ção”, lê-se no comunicado.

“A responsabilidade do 
Grupo Lusiaves para com 
as comunidades locais faz 

PUB

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 
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A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde 

e bem-estar!
Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 

no Jardim da Várzea

 236 027 632 geral@ortocare.com.pt

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

parte do seu ADN, desde 
sempre. É uma responsabili-
dade que não se esgota nos 
gestos solidários ou nas doa-
ções, mas também na garan-
tia de maior segurança pa-

ra todos os nossos colabo-
radores“, disse o presidente 
do Grupo Lusiaves, Avelino 
Gaspar, citado na mesma 
nota.

Nesse sentido, a empresa 

refere que, no início de Fe-
vereiro, mandou produzir 
máscaras reutilizáveis para 
entregar aos seus colabora-
dores, garantindo ainda vi-
seiras e outros equipamen-

tos de protecção individual. 
O Grupo Lusiaves emprega 
3.800 trabalhadores em to-
do o país nas diversas acti-
vidades avícolas a que se de-
dica.

Depois de no final de 
Fevereiro ter celebrado, 
com a Associação Dignitu-
de, o protocolo de adesão 
ao Programa abem – Rede 
Solidária do Medicamen-
to, a Câmara de Pombal 
aprovou agora um novo 
protocolo para implemen-
tação do Programa Emer-
gência abem: Covid-19. 

A autarquia refere que 
este novo documento, 
“permitirá uma resposta 

Programa Emergência abem

Reforçado programa 
de entrega de medicamentos

revisto, caso se justifique”, 
adianta, sublinhando que 
o município suportará 50 
por cento dos custos dos 
medicamentos adquiri-
dos ao abrigo do progra-
ma, sendo os restantes 50 
por cento suportados pelo 
fundo solidário abem. 

“O Município de Pombal 
tem vindo a aplicar diver-
sas medidas para mitigar 
os impactos sociais e eco-
nómicos da pandemia, co-
mo a redução em 50 por 
cento das facturas da água 
e prorrogação dos prazos 
de pagamento, distribui-
ção de cabazes alimenta-
res e aquisição de equipa-
mentos informáticos para 
acesso ao ensino à distân-
cia”, refere a autarquia.

mais ágil às necessidades 
extraordinárias e tempo-
rárias provocadas pela 
pandemia” do novo coro-
navirus. 

O Programa abem visa 
garantir aos cidadãos e fa-
mílias mais vulneráveis o 
acesso aos medicamentos 
prescritos pelo seu médi-
co e comparticipados pelo 
Sistema Nacional de Saú-
de. A medida abrange 60 
beneficiários, identifica-
dos pelos serviços de ac-
ção social do município, 
de acordo com os critérios 
previamente definidos. Os 
utentes passarão a dispor 
de um cartão personali-
zado que lhes permitirá 
obter, nas farmácias ade-
rentes, os medicamentos 
sem quaisquer custos as-
sociados. 

Segundo a Câmara Mu-
nicipal, o Programa Emer-
gência abem: Covid-19 
tem uma “duração de três 
meses, prorrogável, não 
existe uma condição de 
recursos fechada, deven-
do a situação ser avaliada 
e referenciada pelos técni-
cos do município”. “Nesta 
fase, o programa destina-
se a um máximo de 50 be-
neficiários, podendo ser 

●●Licínio de Carvalho, do CHL; António Sales, secretário de Estado da Saúde, e Avelino Gaspar, Presidente do Grupo Lusiaves
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Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

AGRADECIMENTO
Emilia
da Encarnação

N: 02/05/1915
F: 05/05/2020
Moitas Brancas - Ilha

Os seus filhos, Maria da Encarnação Domingues, Ma-
nuel Leal Gonçalves (falecido), Piedade da Encarnação, 
Joaquim Leal Gonçalves, Saudade da Encarnação Gon-
çalves, José Leal Domingues, António Leal Domingues, 
Amadeu Leal Gonçalves, Luzia da Encarnação e Aires 
Leal Gonçalves, netos, bisnetos e restante família agra-
decem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

AGRADECIMENTO
Manuel 
dos Santos Contente

85 anos
F: 15/04/2020
Vale Nabal - Almagreira

Sua esposa, seus filhos, genros, noras, netos e demais 
família agradecem a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do falecimento e funeral do seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Madalena
Matias Pinto

86 anos
F: 02/04/2020
Almagreira

Seu marido, seus filhos, filhas, noras, genro, netos, bisne-
tos e demais família agradecem a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do falecimento e funeral 
da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.

 

AGRADECIMENTO
José 
dos Santos

N: 24/11/1929 
F: 08/05/2020
Roussa do Meio - Pombal

A sua Família agradece reconhecidamente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria
Pedrosa

N: 23/03/1927 (93 anos) 
F: 06/05/2020
Ilha

Seu Marido Senhor José Pedrosa, Seus Filhos Senhores 
Manuel Pedrosa, Sérgio Pedrosa, Maria Filomena Pedro-
sa, João António Pedrosa e Carlos Pereira Pedrosa, Seu 
Genro, Suas Noras, Netos, Bisneta e restantes Familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim 
dos Santos

N: 20/03/1932 (88 anos) 
F: 14/04/2020
Ponte da Assamaça

Seus Filhos Senhores Manuel Jorge Batista dos Santos e 
Maria Teresa Batista Dos Santos, Seu Genro, Sua Nora, 
Seus Netos, e Restantes Familiares cumprem o doloroso 
dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda

AGRADECIMENTO
Silvina
Lopes

N: 14/12/1938 (81 anos) 
F: 02/05/2020
Outeiro da Ranha

Seus Filhos Senhores Adelino Lopes, Silvina Maria Lopes 
Gomes, José Manuel Lopes Gomes, Maria da Piedade Lo-
pes Gomes e Joaquim Manuel Lopes Gomes, Netos, Bis-
netos e Restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda
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AGRADECIMENTO
Maria Júlia de Jesus 
Rato Costa

N: 03/04/1940
F: 25/04/2020
Pombal

Seus Filhos, Sr.ª Maria de Lurdes de Jesus Costa e Sr. José 
António da Costa, Genro, Noras e Netos vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor. Bem hajam e 
muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Augusto 
Sol da Graça

N: 28/07/1940 
F: 29/04/2020
Cumieira - Pombal

A sua Família agradece reconhecidamente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Tiago Ferreira
da Silva

N: 23/08/1996 (23 anos) 
F: 23/04/2020
Água Formosa

Seus Pais Senhores César Augusto Pereira da Silva e 
Cristina Maria Ferreira Lopes, Seus Irmãos Liliana, Filipa 
e Martim, Seus Tios, Primos e Restantes Familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o seu 
falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda

FALECIMENTOS

Maria da Piedade
Joaquina Ferreira
74 anos
F: 18/04/2020
Guia

Tratou A Agência Página do Destino

Viúva de César Pinto Mendes
Seus filhos Isabel Maria Ferreira Mendes, Madalena Ferrei-
ra Mendes, Tânia Filipa Ferreira Mendes

FALECIMENTOS

Maria 
da Silva Leal
95 anos
F: 06/05/2020
Castelhanas - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Viúva do Sr. José Gonçalves Freitas
Mãe dos Srs. Maria Celeste Leal Gonçalves Freitas, Célio 
Jacinto L. G. Freitas, Dália da C. L. G. Freitas, Lúcia Maria 
L. G. Freitas, Teresa de Jesus L. G. Freitas e Graciete Fáti-
ma Gonçalves Freitas

FALECIMENTOS

Carlos Alberto
dos Santos Leal
56 anos
F: 02/05/2020
Cabeço - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

FALECIMENTOS

João
Grilo
89 anos
F: 27/04/2020
Cabeço - Carriço

Tratou A Agência Página do Destino

FALECIMENTOS

Manuel 
de Jesus Marques
78 anos
F: 28/04/2020
Antões - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da Srª. Albertina Marques Pereira
Pai da Sr.ª Ondinha Maria Pereira Marques e do Sr. Nuno 
Miguel Pereira Marques.

Casado com Piedade Oliveira
Seus filhos Maria de Lurdes Oliveira Grilo
Manuel Oliveira Grilo

AGRADECIMENTO
Joaquina 
Maria Fernandes

89 anos
F: 20/04/2020
Penedos - Almagreira

Sua filha, genro, netos, bisnetos e demais família agra-
decem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.

AGRADECIMENTO
António Pinto
Negrão

N: 23/03/1939 (81 anos) 
F: 30/04/2020
Pombal

Sua Esposa Senhora Maria Irene da Silva Gomes Beato, 
Seus Filhos Senhores Carlos Gomes Pinto e Helena Maria 
Gomes Pinto, Seu Genro, Sua Neta e restantes Familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda

AGRADECIMENTO
Diamantino Fragoso 
Marques

N: 10/03/1945 (75 anos) 
F: 21/04/2020
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Adelina Pereira Marques, Seus Filhos 
Senhores Bruno Ricardo Marques e Lídia Inês Marques 
Gameiro, Seu Genro, Sua Nora, Seus Netos, e Restantes 
Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar des-
ta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense Lda

AGRADECIMENTO
Ermelinda
das Neves

N: 15/12/1932 
F: 07/05/2020
Sourão - Santiago de Litém

A sua Família agradece reconhecidamente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTOS

Silvina Cordeiro 
Carriço
84 anos
F: 11/05/2020
Valarinho - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Hélder Manuel Cruz 
Marques 

N: 19/07/1977
F: 24/04/2020
Portela do Fojo - Abiúl

Sua Esposa Cátia Marisa Nunes de Sousa, Filhos Adria-
na Sousa Mendes,  Martim Manuel Sousa Mendes, Mãe 
Sra. Maria Amália Costa Cruz, Irmã e restante Família  
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro Lda



Cartório notarial DE SOURE A CARGO DA NOTÁRIA
CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 79 e seguintes do livro n.º 179 deste Cartório, compareceu como 
outorgante: ------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ANTÓNIO MANUEL MARTINHO FERNANDES e mulher MARIA DE 
LURDES DE JESUS ESTEVES, casados sob o regime de bens da comunhão 
geral, contribuintes com os NIFs 153.832.975 e 153.832.967, naturais, ele da 
freguesia do Louriçal, ela de Mata Mourisca, ambas do concelho de Pombal, 
residentes na Rua do Rego, n.º 39, no lugar de Garcia, na freguesia e concelho 
de Marinha Grande, declaram que com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores dos seguintes bens: -------------------------------------------------
------ UM – prédio urbano composto de casa de habitação de rés do chão 
e logradouro, com a área total de cento e vinte e quatro metros quadra-
dos, sendo a área coberta de setenta e um metros quadrados, situado 
no lugar de Ribeira de Santo Amaro, na freguesia do Louriçal, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com her-
deiros de José Joaquim, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 354, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 6.800,50 €, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------
------ DOIS – um quarto do prédio rústico composto de terra de pinhal e 
mato, com a área de dois mil quinhentos e vinte metros quadrados, sito 
em “Charneca”, na freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, a confron-
tar do norte com Francisco Dias Cordeiro, do sul e do nascente com António 
Maria Santo e do poente com serventia, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 35.269, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo correspondente à fracção de 44,10 €, e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número catorze mil quinhentos e setenta 
e um-LOURIÇAL, não tendo esta fracção qualquer inscrição em vigor, 
e com registo de aquisição de um oitavo a favor de Isabel Maria da Costa 
Fernandes e marido Mário da Silva Margarido, registada pela apresentação 
três mil seiscentos e sessenta, de um de Fevereiro de dois mil e dez. ----------
------ TRÊS – metade do prédio rústico composto de terra de cultura com 
oliveiras, tanchas, videiras e árvores de fruto, com a área de nove mil tre-
zentos e sessenta metros quadrados, sito em “Vinha da Eira”, na fregue-
sia de Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte com serventia, 
do sul com José Maria Arade, do nascente com Manuel Martinho Novo e do 
poente com Joaquim Maria Luís Mendes, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 19.920, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo correspondente à fracção de 1.444,34 €, e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número catorze mil quinhentos e ses-
senta e nove-LOURIÇAL, não tendo esta fracção qualquer inscrição em 
vigor, com registo de aquisição de um oitavo a favor de Isabel Maria da Costa 
Fernandes e marido Mário da Silva Margarido, registada pela apresentação 
três mil seiscentos e sessenta, de um de Fevereiro de dois mil e dez, dois 
quarenta avos a favor de Licínia Monteiro Fernandes e marido Álvaro Ma-
nuel Garcia dos Santos, registada pela apresentação mil novecentos e ses-
senta e dois, de três de Outubro de dois mil e treze, e oito quarenta avos a 
favor de António José Monteiro Fernandes, registada pela apresentação mil 
novecentos e sessenta e quatro, de três de Outubro de dois mil e treze. -----
------ Que entraram na posse e composse dos identificados prédios por vol-
ta de mil novecentos e oitenta, por partilha verbal por óbito de seus pais 
e sogros José Joaquim e Emília da Conceição, residentes que foram no 
lugar de Ribeira de Santo Amaro, freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, 
em nome de quem se encontram inscritos na matriz. -------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse e 
composse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a 
possuir os identificados prédios, os das verbas dois e três juntamente com 
os restantes comproprietários, os titulares inscritos e ainda Álvaro Manuel 
Garcia dos Santos, residente em Albergaria, Marinha Grande, e herdeiros de 
António Carvalho, fazendo obras de conservação e beneficiação no urbano, 
colhendo lenha, roçando matos, cortando e plantando pinheiros e eucalip-
tos, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivando 
estremas, vedando-os, praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de propriedade e compropriedade, sempre com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de 
quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de proprie-
dade e compropriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.----------------- 

ESTÁ CONFORME
Soure, 08 de Maio de 2020

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal n.º 181 de 14 Maio de 2020
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ARRENDA-SE
Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

MUDANÇAS LOW COST
	 Todos os dias  incluindo 

fins de semana 
Cont.: 965 609 348 |  913 689 878

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1318/19.4T8PBL                                                    Referência: 93825543   	
		                                                                 Data:  07-05-2020 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Sónia Margarida Ferreira Mestre	

Faz-se saber, que nos autos de acompanhamento do maior, acima 
identificados, por sentença proferida em 06-05-2020, foi decreta-
do o acompanhamento da beneficiária Sónia Margarida Ferreira 
Mestre, nascida em 07-03-1978, filha de Joaquim Francisco Mes-
tre Oca e de Carminda da Conceição Ferreira Mestre, residente 
na Rua Professor Guerra, Nº 12, Carvalhal, 3100-712 São Simão de 
Litém, assim como, em benefício desta, as medidas de acompa-
nhamento de representação geral, de administração total de bens 
e de limitação do direito pessoal de testar, sendo nomeada sua 
acompanhante Carminda da Conceição Ferreira Mestre.   

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 07-05-2020 por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

  Acompanhamento
de Maior  

Pombal Jornal n.º 181 de 14 Maio de 2020

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1948/18.1T8PBL                                                    Referência: 93776908   	
		                                                                 Data:  27-04-2020 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: João Paulo Calvario dos Santos	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença profe-
rida em 24-04-2020, foi decretado o acompanhamento do bene-
ficiário João Paulo Calvario dos Santos, nascido em 24-06-1977, 
filho de Diamantino Gaspar dos Santos e de Olinda da Conceição 
Calvario, residente na Rua dos Palhaços, no46, Matos da Ranha, 
3105-389 Vermoil, assim como, em benefício deste, as medidas de
acompanhamento de representação geral, de administração total 
de bens e de limitação do direito pessoal de testar, sendo nomea-
da sua acompanhante Olinda da Conceição Calvario.   

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 07-05-2020 por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Pombal Jornal n.º 181 de 14 Maio de 2020

  Interdição
Inabilitação

BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

ARREDORES DE POMBAL, 
Africana, meiga, carinhosa, o. 
natural, dominação, acessó-
rios, toda gostosa, adoro ser 
acarinhada. Lugar discreto, das 
09h30 às 20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

1ª VEZ,  MORENA,   
gostosa, 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
bom 69, 
beijoqueira. 
Adora atrás. 

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, experiente, 
atende em privado. Só por 
marcação. Máximo sigilo.
Cont.: 912 855 705 (não atende 
nº privados)

ARREDORES 
DE POMBAL, 
viuvinha solitária, 
meiga, carinhosa, 
bumbum guloso, 
massagem, an. e 
acessórios. Tudo 
nas calminhas. 
Lugar discreto, das 09h30 às 
20h30.
Cont.: 910 333 711 - 960 098 626

Senhor viúvo procura se-
nhora, dos 45 aos 50 anos, para 
futuro relacionamento.
Cont.: 966 501 804

Senhor reformado, sin-
cero, ex-emigrante, com uma 
vida tranquila, pretende conhe-
cer senhora, sem encargos, dos 
65 aos 70 anos, disposta a fazer 
vida a dois. 
Cont.: 937 892 306

Emigrante, viúvo, recém- 
regressado a Portugal, procura 
uma companheira, livre, entre 
os 45 e os 55 anos (+/-).
Cont.: 915 025 298 Cont.: 910 203 511

PRECISA-SE carpinteiro fábri-
ca e assentamentos.
Cont: 236024838

PRECISA-SE motorista de 
pesados para serviço regional. 
Entrada imediata. Empresa de 
Pombal. Cont: 964 028 788
email: trusaco.portugal@gmail.
com

Precisa-se senhora
para realizar 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS 
em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-se 
alojamento, caso seja ne-
cessário.
Cont.: 236 951 632 | 
914 237 342

Empresa de Construção 
Civil sediada em Pombal 
admite serventes/pedreiros. 
Cont.: 912 387 548.

Empresa sediada em 
Pombal procura serventes, 
pedreiros e operador de má-
quinas, para entrada imediata. 
Ordenado acima da média.
Cont.: 912 251 135

VENDE-SE 
diverso equipamento 
de construção civil, 
incluindo 1 viatura Toyota.
Cont.: 920 528 828
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Para acompanhamento arqueológico

Cultura dá ‘luz verde’ 
a projecto de defesa contra cheias
Orlando Cardoso

A Direcção Regional de Cultu-
ra do Centro deu parecer favorá-
vel ao projecto de Defesa Contra 
Cheias de Pombal, anunciou a Câ-
mara Municipal. O parecer surge 
no âmbito do pedido de autoriza-
ção de trabalhos arqueológicos re-
lativo ao Estudo de Impacte Am-
biental do referido projecto. 

O projecto é promovido pela 
Agência Portuguesa do Ambiente, 
em parceria com o município, pa-
ra “resolver problemas das cheias 
na cidade de Pombal, resultante 
da existência de linhas de água que 

confluem no centro do aglomera-
do urbano e que, no passado, pro-
vocou prejuízos significativos na ci-
dade”, explica a Câmara Municipal. 

Há cerca de três anos, aquando 
do lançamento do concurso para 
execução do respectivo projecto, a 
Agência Portuguesa do Ambiente 
esclarecia que a iniciativa “tem por 
objectivo definir soluções para mi-
nimização das cheias que ocorrem 
com alguma frequência na cidade 
de Pombal, que irão permitir a rea-
lização de intervenções nas ribeiras 
do Vale, Outeiro da Galega e do Cas-
telo, linhas de água que atravessam 
cobertas em grande parte da sua 

extensão, a zona urbana”.
“As soluções a projectar, pre-

vêem o amortecimento dos cau-
dais de ponta de cheia na ribeira 
do Vale, através da construção de 
uma bacia de retenção e o aumen-
to da capacidade de escoamen-
to dos troços cobertos”, adianta-
va o Departamento de Comuni-
cação e Cidadania Ambiental da 
Agência Portuguesa do Ambiente, 
acrescentando que “para a área a 
ocupar pela bacia de retenção, se-
rá projectado um parque urbano, 
com espaços de recreio e lazer”. 

Já no ano passado, na sessão sole-
ne de abertura das Festas do Bodo, 

o presidente da Câmara referiu-se 
ao projecto enaltecendo que o mes-
mo pretende “preparar a cidade 
para cenários de pluviosidade ex-
trema e evitar, assim, a ocorrência 
de cheias”, que prevê intervenções 
estimadas em 5,3 milhões de euros. 

Diogo Mateus realçou a impor-
tância da execução daquele projec-
to, considerando tratar-se de uma 
das acções que tornam a cidade 
“mais resiliente a fenómenos clima-
téricos extremos.”

“Com a previsão de um investi-
mento global superior a 5,3 milhões 
de euros, e para além da constru-
ção da bacia de retenção nos Ca-

seirinhos, estas obras irão possibi-
litar uma intervenção nas ribeiras 
do Vale, de Outeiro de Galegas e do 
Castelo”, referiu o edil social-demo-
crata, frisando ser “investimento 
avultado, mas necessário, que de-
penderá forçosamente de acesso a 
financiamento comunitário.”

A Câmara Municipal refere, nu-
ma nota de imprensa, que o pare-
cer agora emitido pela Direcção Re-
gional de Cultura do Centro “refe-
re-se aos trabalhos de acompanha-
mento arqueológico previstos para 
a execução dos trabalhos e repre-
senta um passo importante para a 
concretização do projecto”. 


